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MAIS PERIGOSO PARA AS CRIANÇAS 0 ESTRONCIO 90
IO Bilhões dc
Elelrons-Volts

<-m Moscou
PARIS, 17 (FP) - O sin*

«,,-of«.*oiroii Rlunnir, quo en-
titni oni serviço em 11 do
torrente no Instituto Unlfl-
•mio de Pesquisas Nucleares
•ios países de lesle, Dubno,
Bfiio do oMscnu, atingiu, em
jft do corrente môs, n uma
Sinergia dn ordem de dez bl*
¦hóes de eletroíis-volts —
anuncia n agíncla TASS.

E' o máximo de energln que
pode ser fornecida por esse
«celerador soviético do par
ilciilns.
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA. DOIS ASPECTOS PARCIAIS DA ASSISTÊNCIA B O CEL JANARI. QUANDO FALAVA

ONTEM, NO ClUBE MILITAR;

IMPONENTE CONSAGRAÇÃOÀPOLÍTICA
00 MONOPÓLIO ESTATAL 00 PETRÓLEO

Pronunciamento da Assoqàçao
dos í

Cientistas Alomistas Ingleses
LONDRES, 17 (PP) — A Associação dos Cientistas^

Atomlstns Inulòsos publicou oiiiem Importante relatório,
no quiil procura detormlnãr os perlgoi que resultaria' do
acróídmo da proporçfio do Estrondo '.'¦¦. Iiótopo rnilloatlyp'
libertado pclns oxplonOos nuclearei, . jtt-',

Reconheço o relatório a oxIitCncia dos portuo* reais
de aumento dos casos do euncor dos ossos, provocados por.
osso Estrondo, mns esclareço que ainda nfto existo esta
tlstlcn al-iiiinii para opolnr essa nflrmaçtto do maneira |nbsoluln, ' '

Observa o rolntórlo que se Imiora so O Estrõnclo e
inofensivo acima de uma certa dose ou se, pelo contrário
qualquer acréscimo dn dose absorvida pelo homem se tra "
dtiz pelo proporclonul aumento dos casos de cflncer dos
osos. Caso fosso exula esta segunda hipótese, uma botriba
do tipo dn bomba experimentada em Hlklnl, no imo-de Hpn,
explodindo cm altitude multo elevadn, poderia provocar,
mil casos do câncer dos ossos paru cada mllli&o de tope*
ladas de TNT do poderio explosivo do enf-enho. As bom*
bas que explodiram até agora representam 50 mllhOes de
toneladas do TNT.

Observa finalmente o relatório que as crianças absor*
vem mais «strontlum» do que os adultos e, conseqüente-
mente, em Igual grau de radioatividade, as crianças ficam
expostas a perigos multo maiores dn radiação do que os-
adultos.

jfol sem dúvida uma po-
«Éerosa manifestação de
apoio à Petrobrás e à po*
¦tle» de monopeno estatal
a conferência do coronel
Janari Nunes, ontom à noi.
te, no Clube Militar. O In-
terésse despertado nos mais
amplos círculos da opinião
pflbllca brasileira pelo ato
¦Se ontem ultrapassou à ex*
pectativa dos próprios orga*
niadores dn reunião. As*
sim. marcado para o audi-
torto, logo se viu que neces*
sitaria local mnis amplo.
Foi escolhido, então, 0 nm-
pio salão dc baile do Clube.

Cerca de setecentas cadel-
ras, meia hora antes do ini*
do da conferência, já esta-
vam ocupadas. Pouco antes
do inicio da conferência ha-
via calculadamente mais de
mil pessoas em pé. superlo-

Tro o significado do vigoroso o patriótico pronunciamento, i conafs-
rêftcio rooüiado polo prssidenfe da Petrobrás, coronel Janari Nunes
— Acorreram cerca de duas mil pussoas à tradicional agremiação de
oficiais dos forcas armadas — U* veram presentes altas autoridades
do ExoroMo, da Marinha e da Aeronáutica, além de parlamentares e

outras figuras de destique do mundo civil

tas, magistrados e represen* 1 bre o funcionamento de vários

tando o saláo e se espalhan*
do pelos corredores. Pode-
•se portanto admitir que
cerca de duas mil pessoas
comparecernm no Clube Ml*
litar, na memorável noite
de ontem.

ABERTURA
O presidente do Clube, ge*

neral Segadas Viana, abriu
n reunião, afirmando, em
breves palavras, iun* a Po*
trobrás constituía demons*
tração prática d:i superiori-

F.N.M. SAÚDA A

Decretação do Salário Profissional
Como Vitória dos Marítimos
Em reunião realizada na

tarde de ontem, ria sede da
Federação Nacional dos Ma*
ritimos, os presidentes dos
Sindicatos Xiliados e dos Sin*

dicatos dos Motoristas da Ma*
rinha Mercante e dos Ofi-
ciais de Máquinas "não íi-
liado-).- tomaram conheci-
mento dos resultados da reu-

tnntes e outras autorid
des, civis e eclcsiásiiens. o
gencml Segadns convidou o
coronel Janari Nunes a ini-
ciar a conferência. O pre*
sidente da Petrobrás íoi ie*
ccbldo por uma salva de
palmas*

A CONFERÊNCIA
I Baseado cm notas, o coro

nel Janari seguidamente fugia
I á leitura do texto esciito, In*
i lercalándo cxplieaçõns reíerer.*

tes aos resultados já obtidos
na realização da politica peno
llfera brasileira. Constante
mente suas palavras eram In-
terrompidas por a p 1 a u sos,
quando so referiam a êxitos d;'
empresa estatal ou quando emi
lia conceitos do exaltação à
política monopolista do petrô-
leo. Também foram alvo dc
manifestações os pioneiros da
política brasileira do petróleo.

] sempre oue seus nomes eram
I mencionados pelo coníeren
; cista.

Além da pano expositlva,
teve a conferência uma outra.

... , de perguntas e respostas. Es-havida no Catete o da • M pr0gralmada uma
participaram, junta- •

setores da Petrobrás.
PERSONALIDADES

Entre os presentes, pude-
mos destacar as seguintes per
sonalldnt'— •'¦ Zenoblu

Conclui nn 2' pag.

APOSENTADORIA POLÍTICA
NO TRIBUNAL DE RECURSOS
Discordando da atitude de seus pares no caso
das importações de automóveis, o min. Alfredo

Bernardes afastou-se da atividade

O ministro Alfredo Ber-
nardes, membro efetivo do
Tribunal Federa! de Recur-
sos. ontem requereu aposen*
indnri.i. O motivo da sua ali-
tudo íoi a nova orientação do
Ministério da Fazenda no.3
processos de Importação de

nutomóveis como bagagem
desncompnnhnda. O Tribunal
havia concedido mnndado de
segurança a 2*10 gualdas
marinhas e oficiais da Arma-
dn, que intogrnrnm a tripula-
ção do 'Tii''-.ii'- de Caxias*

Coidnl na V pau*

dade do monop.ílio estatal
sobre outras formas de ex*
ploração do petróleo.

Depois de comunicar a
prosísnça de representantes
dos ministros das três pas-
tas militares, de congressis
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Adverte a V. R. S. S.: Novos Planos
Israelenses de Agressão Estão de pé

nião
qual
mento com o Presidente da
República, os Ministros Oa
Marinha, Trabalho e Viação,
o Cheíe do Estado Maior
da Armada e representa»-

..tes da Comissão do ".ír.ràha
Mercante, para deliberai afl-
nal, sobre a decretação do
Salário Profissional dos Ma-
ritimos.

VITÓRIA DOS
MARÍTIMOS

A decietacão do salário
Conclui na ''' pug.

Cientificados o Egito, a Síria e Jordânia —

Pressão americana para obter concessões no
Cana! de Suez — Os acontecimentos na

Jordânia
PARIS, 17 (F. P.) — "A

União Soviética advertiu o
Eslto, f> Síria e a Jordânia
contra a» intenções belicosas i
de Israel • contra o seu plano
de agressão", — anuncias» sa
Jornais do Cairo. **±5róop pela
Rádio E»<55i» rm sua revista
és imprensa.

PRESSÃO AMERICANA
PARIS, IT (F. P.) — "Na-

«a. justifica mais os seis prin-
Olpios adotados pelo Consellio
ds Segurança em outubro úl-
tlmo para regular a navega-
ç*o no Canal de Suez", decla-
rou, hoje, o jornal "Al Gu-
mliurrya", citado pela Rádio
do Cairo. Ap6s declarar que
o Egito havia aceitado, na
época, esses »els princípios,
para evitar um conflito arma-
do e qualquer derramamento

de sangue, afirma o Jornal que
o Egito repele hoje tais prin-
6'pios e que "nada poderá fa-
iê-lo mudar de atitude".

De seu lado o Jornal "Al
Ahram", salienta que os go-
vemos norte-americano, fran-
c*js • Inglês submeteram as
üuas companhias de navegação
rv pressões que as obrigaram a
-Xincordar em utilizar o Canal
B.» Suez Afirma Igualmente
t.«e "O Egito não modificará
% eua firme atitude"..

Finalmente, o jornal "Al
Alinhar" demonstra surpresa
em constatur "a reviravolta
norte-americana", desaprova
c*. decisão dos Estados Unidos
do unir-se íl França e íl Grã-
Bretanha para levar a questão
de Suor. ao Conselho cie Segu-
rança e assim conclui: "Não
modificaremos a nossa atitu-
de, dentro do quadro" do res-
peito aos nossos compromissos
internacionais e da salvaguar-
da dos nossos direitos".

WASHINGTON, 17 (FP)
— O governo americano toma
rá provavelmente, no decorro:

Conclui na 1" vatí-
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Greve Geral dc Transportes
Por 48 Horas na França

Ferrovias, ônibus, «metro» — Reivindica-
ção de salário

PARIS, 17 (FP) — E' quase total no conjunto da rede
ferroviária francesa a greve geral do pessoal da Sociedade
Nacional de Estradas de Ferro, desencadeada por 4S ho-
ras, hoje, a zero hora; por iniciativa de tôdns as federa-
ções sindicais de ferroviários como apoio a uma reivlndi-
cação de salários.

Eslão igualmente em greve os transportes parisienses,
Metrô e ônibus. Muito reduzido número de ônibus dei-
xou os depósitos hoje de manhã. Foi cortada a corrente
na quase totalidade das linhas do Metrô e somente uma
linha funcionava às 7 horas, bem como uma linha subur-
bàna ligada à rC-de do ?/Ietropolitano.

I exmiçao cinemaiograiica, so

*****

POR TRÁS DA "CORTINA DE FUMAÇA" PA CASSAÇÃO»

Fatos Graves Estao Ocorrendo
Ho Litoral do Nordeste

Diz à nossa reportagem política o dep.
Hermogenes Príncipe, da bancada do PB
da Bahia /
Manifestando sua opinião pessoal, admite
o parlamentar baiano que o «caso La-
cerda» tenha sido providencial para dis-
trair a atenção do Congresso e do povo
dos perigosos desembarques das equipes
«geodesicas» ianques no litoral nordestino
e impedir o debate, na Câmara, dos
teleguiados

Deputado Hórmogcncs Principa

0 PROBLEMA DA INDÚSTRIA TÊXTIL;

Sério Golpe Contra a Estabilidade
o Fechamento íe fiíguiMS Fáb'

Surgem dentro de todos os
partidos da Maioria na Câ*
mara correntes de resistên-
cia à violação da Constitui-
çao, que o Catete pretende
levar a efeito através da cas-
sação do mandato do líder
udenlsta. Em quase todas as
bancadas, inúmeros deputa-
dos, compreendendo o alcan-
ce e as nraves conseqüências
que poderão sobrevir da exe-
cução do plano forjado no

Catete, preparam-na para e»
frentar a .batalha a ser inici*
da segunda-feira próxima,
tomando posição de defes»
do principio consütucionaí
que assegura a inviolabilida-

dc do mandato populr •
das prerrogativas do Poder-
Legislativo.

Essa posição tomada pelo
deputado Neiva Moreira
(PSP do Maranháo), em e»

Conclui na 3' pag.

Duros Combates em Toda Argélia

ncas

ARGEL, 11 — O Coronel
do Vaugrigneuse, comandan-
to do 3' regimento estrangei-
ro de infantaria, encontrou a
morte quando sobrevoava, em
baixa altitude, uma zona de
combate.

A atividade dos patriotas
esteve bastante viva, no con-
junto do território, nas últi*
mas 24 horas. Na região de
Constantina, violento comba-
te travado entre um grupo
das forças coloniais e forte
grupo de patriota poderosa*
mente armado fêí onze mor-
tos entre as forças da reaçüo
francesa.

Na região de Argel uma
patrulha dos dominadores foi

atacada pelos patriotas. Aién
disso foram feitos numero-
sos comandos de libertadores
que fizeram umas dez bai-
xas entre os ocupantes. Em
represália, ôs colonizadore»
franceses mataram 51 arg-fr*
Unos a ims quinze quilôrne
tros ao sudoeste de Blida.

F i nalmente o Tribuna*
Permanente das FOrças Ar-
madas francesas condenou A
morte dois libertadores srg»
linos.

APELAM PARA A ONU
OS ARGELINOS

NAÇÕES UNIDAS — N»
v« Iorque, 16 (FP) — O **>
cretürio p-cral do «MortniWI

Conclui iw %* paff,
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TnU Dias Caldeiras, presidente da Comissão patrocinadora da

UriéSe doa ferroviários da Leopoldina. quando falava a
nossa reportagem

Especulação imobiliária — Instalação das fábricas no interior — A
situação real de algumas empresas — Mntóatie com os pavões na base
de reivindicações comuns (Affonso Cascon - 4- de uma série de repgs.»

A Cia. Progresso Indus
trial do Brasil (Fábrica Ban-
gu), no seu relatóiro das ali-
vidades do exercício de 1956,
diz que «alcançamos realizar
todos os nossos objetivos».

.Efetivamente, essa empresa
apresentou no ano do 195(1
lucros de cerca de 150 mi-
Ihões de cruzeiros, tendo no
mesmo ano elevado seu ca-
pitai dc 324 para 756 mi*
Ihftcs. O balanço aponta aln
da um estoque de 70 milhões,
o que n&o nos parece exage

Feias Reivindicações Mais Justas
Dos Ferroviários da Leopoldina

-i' Jl 
'li* JtÁm. •m*m*M>1TtA+it\a

t\ reportagem da JMPRHN.
A POPULAR, ouviu o Br.

Dias Caldeiras, pre«l-
6t Oomlisao Patrocina-

dor» da "chapa Unidade", ea-
cabeçada pelo Sr. Álvaro Da-
vid. que concorrerá às eleiçdeB
para renovação da Diretoria

do sindicato dos Perrvlirlos
da Leopoldina.

— A vitória da chapa Uni-
Conclui na V P««*

rado, para uma firma cpm ,
uni bilhão de cruzeiros, en-
tre capital e reservas, e que
apresenta a verba «Títulos em I
Cobrança» num montante su*
perior a 200 milhões. Isto in-
dica que a Bangu facilmente j
colocará seus estoques.

A Cia. Fiação o Tecido--
Corcovado, que apresentou
cm 1!)5C uni lucro superior
a 70 milhões, pura um capi- I
tal de 210 milhões, diz em
seu relatório que, não obs- j
tunte todas as dificuldades. '
«pôde esta empresa apresen
tar resultados satisfatórios».

I O estoque consignado no ba-
lan«;o é de menos de 6 mi-

I Ihões de cruzeiros, o que dis-
j pensa comentários.

No relatório da Fábrica de
Tecidos Maracanã está dito
que «o ano social de 1956
correu normalmente».

No quadro quo aeompa-
nha esta reportagem, temos i
oportunidade de divulgar ai- ;
guns dados sobre aumentos j
de capital e elevação de re* I

servas em algumas emprê-
sas. Ésles aumentos, se de
um lado foram possibilita-
dos pelos novos dispositivos
legais que permitiram uma
reavaliação do ativo, por ou-
tro lado foram possíveis gra-
r*as ao aproveitamento de re-
sarvas <; inversões de novos
(••ipitais.

O FECHAMENTO
DE FABRICAS

Em vários pontos do país. ar
dificuldades da indústria têxtil,
agravadas pela falta de prote-
ção do governo, têm contribuído
para o fechamento de inúme-
ras empresas, atirando ao de-
semprêga alguns milhares de
oprrários.

Em todos esses casos, os tra.
balhadores travam séria luta
para impedir essas medidas ex-
tremas. Temos o exemplo doí
teeelõ-s de Campos e Niterói
em que duas fábricas, pertsn
centes ao mesmo grupo íinan
celro. fecharam suas porta». •*
fábrica de Campos tinha 1.2ir

Conclui na 2' pag.
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Aspecto da assembléiados bancirio,, quando falava um attocmm

NA ASSEMBLÉIA DE ONTEM:

Kleita a Delegação de Bancários
à I Convenção dos Trabalhadores

Proposta a fundação da Federação de Ban-

cários do D.F., Espírito Santo e Est. do Rio

Elevadas as mensalidades para Cr$ 30,00

_ o
A auetíibléis rolizads

ontem no Sindicato d« Sasi-
cários elegeu a delegaçiô
que particlparft da I Convwft-

Conclui an S' jw**

Não hqueça: Sua IjuHa à I. P. leve Ser Permanente
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muem denulailoi estiveram Hoje na çamaia. Nfto houve
Biovlmoniü nui yíbliwiw Uoa lidere» da Opoilçâo e d» Maio*
K üoüuwdM e jiu-iMiüiu «o voltarão » «e enwntnuf no
iKioclf TOmSiíimna í>tóxlma MBunda«lelro( «mando du rei*
«IWv-iu uui lialiiillius. ^
1 O »r Oliveira llrlto lem sido visto ill&rlamento na CA*
rmitra O iiivniili-iue Uu Cuin.ssiu de Juslltu aproveitou o ie*

taXittrpmídt. omomi wnwübu wtrevUla * reporia.
¦óffi-MMitai do» itódioi Continental e llmuniiwa "•«'».» »

líaio Lcerdoi. Com HflOtrw,nioiiir.cacoea nu Iora»,
¦MH-s e doíeiiduu Iteu IdSnUau Ai do luiei Vieira do Melu,
}V&ndo uwoltunr «empre nuo, att.-o nifíf.o Qf «M
tinta e du «x.iiiie e aollüoruçao na Cumissfto do Juntleii, do
Dri"» de licença parn proccwar o iWer udenlita, A camçgo
Sao out™-MO cruMirci, frisou, Poderti «or objô.c> «to repic*
i tiu.'.i«> opresuntoda A Môeo, uollcltondo a «tato de Co*
mSSa i-:si 4-vi.ii para opinar lôbro a çonvonlôncla « 0l,n»,<»-
' 

i íacto da incuta, aulnada por Hder de partido uu su dum.
li, ji Essa alta a «íôriptlSa socreui» u yue so lem referido
i lider da Maioria cm suas entrevistas A imprensa causadora.

I O Hder Vlelia de Melo, nnt" i do viajar para a Bahia, tomou
«Mas as pruvidiiie.ua no leiiulo de asseijurar o compurccl*
nienio niaclcu-tia-Maioria na próximo wgunda-íolra. para o
inicia da batalha quo se trovara na CAmaro onltQ caaandorca e
defeiuom dn peinelpJo da Invlobllldodo «In dopulado no oxer*
tício do mandato- ooftíomo a Conitltulçfto assegura no art. 41.

...... •
O deputado «*<>.** «Cândido Ferraz, um dos principais tco-

ricos da nova .pnJltlea..n,ai:stn» «la UDN, afirmou ontem aos
lornallatas wr-destituída de qualquer lunilnmento n noticia
diMiii-iida mMiiv corto* compromissos assumidos por membros
dn seu partido "Com JK. om encontro nn Cntete na manjift de
oniom Enconiro lipuve. Mas somente do governador Dlnarie
Hl ui/. que fora tratar de questões de sim administração. Na
eporliinldade, e*«n mi-nome pessonl, terin, por certo, nbor*
«iJ.uio o «caso Lacerda».

A UV:',, srgundo Informações que colhemos, dentro da
linha naclonnllsla que adotou em sua ConvençAo Nacional,
««ta por sun vez dentro da nova política realista, tem traçado
v-n pra&rnma <le njAo parlamentar Imediata, no qual e.Nistem
o-. s.'i>ii;nto-, |«-.'nUMrs. n sifrem revividos no plcnArlo, ou apre-
eentnilni em novas prQPQ0lC«3es: confisco cambial, n carno do
•s* Virnilio TAvora;* Ubordnde de Imprensa e RAd'o, com o
íi -ler Prado Kelly p Rífarmn Eleitoral, com o senador Vlllas*
h"as A nTi-nTaTid mostra-se disposta, jie.o que se vi, a
«-'ar' condiçfloí para uma aproximação com ns correntes pu-
r,ii'ares. PretendorA, «Isso modo descer das camadas ntmus-
ífriens onde RO formam es raios o explodem os trovões para
n nlanícíe, on''e vive p luta o povo pn- milhorès condições rio
n;i-4*'.:ae por uma polilica que objetive a emaneipaçüo na*
eional? «

Varies partidos com roprrsontaçüo no Palácio Tiradentes
•tritla. nAo definiram sua posição em face do «caso Lacerda».
Kis círculos políticos esln sendn atuardada a definição de po-
iii\'m dns bancadas do PR, PSP, PTN e PSB.

Consta que l!<'crcs itdenlslas estariam, efetivamente, pro-
furando entrar cm cnntacto com os grupos militares mais
**-r*'arerldn5 e s"i'"nDs. nunin tentativa de alerta-los para os
típicos que poderiam advir dn criai-Ao, dentro ('n nrõpria CA*
jy-.-rà. de um clima de violências e de atentados A Constituição
*, à ordem democrática. *

O sr Fernando Ferrari, aparentemente em recesso, nunca
estòve cm tão grande atividade política. Alem de uma aérle
te pro]Mns que esta estudando para o seu retorno A atividade
<i4 nlcnnrio cnirlui, para anrosr-ntaçao A Conrdssüo Executiva
Nacional dn PTIi. os ante-qrojétos de Estatuto e programa
partidário. A^m disso, o lider trabalhista põe em nrfltlcn um
v.i=to programa de cnntartns d'rítns cnm os trabalhadores
através de comícios e naloFtras bem como participando das
erandes assembléias sindicais.

O Diretório Nacional da UDN, em sua reunião de ontem,
«pi-pç-clVa pe'" sr. Jiirnci MqgalhAas, após o exame da situaçüo
iiaetor.nl e dn marcha do «cr.so Lacerda*-, decidiu nrossegulr
rn luta em doírra da Intnngihllldadp das prerrogativas parla-
n-enínres, através de ampla campanha, e dlrlglr-«*e acs D're*
ióilos Estaduais recomendando indôntica ação nôsse sentido.

Decretarão do Salário ...
í'«in« lii»n«» da I* íuu;.

proliuinnal doi mn«utimoa
nm téiino-i que a seuulr r*
produilmoL foi lauiluda pnr
todoi ui illrlgentes preiuiv
lei eomo uma grando vuA
ria conquistada iieloii trnim*
ilindnres do mar. v quu vi--A reforçar a tinUlnilu da

Climlmtlva «nipnrsçRn « inr.
talecer «sua órgAoa de ra-
liU-,ii'lilit..iin..SALÁRIO

rminsMiOiNAL
Sio as legulntei ai batoa

dos iiiivni iialArloa urollaato*
nali decretado* pilo l.xo*
cutivo:

1) Tabula de aulilada para oa liipiilaiil»*» doa navio* de na-
Vtfaa«,'&u i.a.u.uiiuiiiii'1» a g.anuo i«lMi.ag«)iii eujoa ar*
aiauuiVH «'Sie«aiu mu.iiiiim mi iiualquer poiitu do lar*
r.tiir.ti iiup.iuMi, u dn pe«|Ui<iui etUunagem enjoa anua-
duma «n.ejuiii NeilUiliiN no U.alrlto i'Vd»«ra» • Nllrròl.

Cuniaiidanle .. •¦ ¦• .. •¦ .. ., .. •¦ ,, .. ., ,,
llll«'ll,.ll«l ,, .• ¦• • .. .. ., ,, ., || a( |,
V i»i.i«iii.iii*.tii — l¦ i«.rn,..:,ui ui — Medico ,. ,, ,.
1* 1'iiii.n — J' l iiiii.l.i.i,,.i — 2- Aiiiijii.ii.h.ti — 1>

U,iu.iili'.i'i;.iii.-...i , ,,
U* 1'lioiu -..¦«••«• i.imiuiit.Mii — H* i:...i.«).vlii||i'uiUiu

Cunforenio uo cuiuiu — Mvsiro uo i equeuu
Cubulugem  

Klelr.c.i.ii — i.n.4-1 mui o — Aiiii.a -— ( ui.iuelioContrn-Aiesiio —- Mu.ui.Siii o Conuutoroa
MiiUU'..*,.;i .. ., , ..

Escreveiito
Caoo-Fogü.sla «* l' cozlnho.ro ..
Marinheiro -* Fogulatn — ü' cozinheiro — Padeiro lu.uoojüú
Moço de Cuiis^vü — Cnrvoelio o a' Cozinheiro —¦

Pa.oieno — liuiuiiiiiiciii) — 1* Copeiio —
Lavador 

Ajudam.? uu CoaillIlO
1'iuiii'iiiiit* uo i'llõ;ti, do CumlsüAlio o do Miiqulnai

te •t «• •*

18,000,00
•W.OOU.OO
li.OW.WJ

15.800,00

14.800,00

13.000,00
13.000,00
11. IMHI.üU

0.100,'JD
8.300,00
5.000,00

Sério Golpe Contra a Estabilidade.
Coorltuao da I* nag'

«pireiiu» • a a» NU:rol. MD.
«»¦» ««iiiiirlrUiiiu. (l-a.it.,4 cin.i.A
tts, dtwudnn» dlipMtoa a f«n.
díli*. deUiram um mloi din
¦Indloatoa dt Trabilltedam o
probl:ma. tlu qui PKeuraiMm
comtirador», a* quiríam qu*
¦tua asaooladca conilnuautim
IralMlhanilu.

Oi pp ráilo» deiiii fabrlcsi,
unido* • orianludM tm (Amo
di sem Slndloat:*. t mui enn.
tar ei in o apoio do lovtrno, lul
oiamn a prixura di rompnrin-
«rei, Kne iiimniiu. afinal, um
capitaliza, nue m dUuõ* *

No «¦uiaiii.i. muitos tndui-
irUli aprovellam-i* das dlft-
iii!«i«vt."> renla para campo
de manobra, com objetivo*
allieln* ao* da defei* da In-
ddntrln iincWnnl. ir o enem*
pio do* que. alegando mu!»
Im vne* uma iltuacAo pre-
cArla, forcam o fechamento
de suai fAhrlcaa na* grandes
«liliili-H, Initnlnniloa* mal*
tarde em Zonas do Interior.

Como se sabe - * Isto *u-
cede no lllo VArlas imipifoas
que funcionam hA dexena* de
¦¦ini», ocupam pramlos Areai
om bairro* cujo* terreno*

coiitpi-4-lr.*, «rimuitdD, porém. iitliiB""" hojo proço* fabuln-
que só pamrla o* iiUrlui atra* sus, E' o caio das sltuailai,
•adr* *• o governo lhe onej* I por exemplo, no An-laral, em
dMii orMIlo, o qui tamMm fnl, s«o CrlilôvAo e na Zona Sul.
eomoauldo. Oi operArloa ehtaa* Qualquer carioca conheça a
ram a abrir m»o de l/A do* ««ten-Ao ocupada pola Con*
atratadra, para poMlbUUar *oi I «.lança, Cruzeiro. MavIlU-Bon*
novos pr:prlf|Arío» a compra íivl ou C arlo4-n.

Ora, enorme* fnrtnnau »e*
rlnm obtida» com o loteamen*
tu dcstiai Área* e como 6 /A*

de matéria prima
Hoje, a fAbrlea di Campo»

«iti tm plano fiinclonAmentP,
enriuanto u dt Nltirol eitA prei*
tei a recomeçar rum ntlvldntle*,.

No Itlo. tivomos o en-mp-o, opartamenin*.
ainda rcnrnlo dn lutn d-a ope. I ^"o '"' """"

cii perceber) com » conilm
cAo do quando* edlflclú* de

t) TuIh«1« |iara os trliiiilante* do Irafeiro do pdrio:

rArlo* da Confiança com rs *«i
dlap-nsai e o 1 -chimir-nto da fé-
brlca, nuo ciirmiu a c:rrar riiii
jxirtwi ari Deaembro da 1D9I«
No •niiuiti*, a luta flo* trnba*
Ihador.n. anb a orlentaçAn dn
Slndlratn, luvou-oa k vltórh.
vrltnndo a. funcionar r. fA'irl-a
e pendo r*adm'tldoa os d'spcn-
anrtoa p paRoa os atraand-a, n»
ba-c de um afflrdo (Inundo p-r
OperArlos e patrficü,

GOLPE CONTRA A
ESTÀDIUDADE

Víirlos pronunclmnontos
dos lrnliulli.'iiliiii'H lé.MelM,
cpie continuam a debnícr ns
seus problemas » o.i tia In-
dústria em todos os pontua

DUROS COMBATES EM TODA

a) Nu ba.;i do Uiiiinubura:
1* — 'iiM.u o quu.quv-T 1..10 do embaicuçAo de mais de 20

tonciudas bviitiis i.u ie*'.*troi
A1TU.S  13,(XXI,(X)
Conuuiür, Maquipisiu o Mutor.siu  jj.i.,iu,uu
Mar.iiiieuo - l^ogu.ala .. .. ,. .. .. .. lu.ouu.Oü
Moço e Carvue.ru  U.iou.UO
Tuiiu o qualquar tipo de ombarcuçüo do menos de 2o tone*

ladas tuii.ii-. do rogisuo:
Mostro - Arm.s  ll.SOO.W
Contiuior — Í4t.uju.ii.s.a o Mutoiista ., ,, ll.juti.UO
Marinheiro — luyti.sm .,  iu.ikio.uo
MOCO — Caivccilu  U.IIW.UÜ
bi — nos uema.s pú.'ios dos Estados e Territórios, cs tri-

pulantea do embavcaçucs ilu trAfogo uo 1'òiui teriio seus
imrtr.os majoraiios em -íwí. , ,

3) Oa lewciro iiuiuu.n.sias, quando embarcados no trn- l,° paw, e mesmo a aiilui.e
íego do iõr.o terA o sauu-.o uo Cw ía.utiO.tit). | *jo» , trabalhodoros do rumo

¦D As emborçoíOtis de menus de üll loneludas em que o (,i!-!,,ü (lc v'arlos ^lOS . OCOrj
condutor maquinlsla ou condutor muiorlsia ucumule us fun* r;. ?• **" " P°'lom «eixnr
çõos de Arra.s, uu u Arra.s us daquele, perceberá o salário duvidas ao govôrno que QS
de Ci$ 13.000,00, sem prejuízo ua gratificação de função, | operArlos sçm '«rejii ;:o «le

5) O Arrals quando trabalhando i-m embarcações nue seus direltoi. est.ln dispostos
tenhum um tercelto maquinlsla, perceborô o salário de Cr§ a se unirem nos patroas na
14.i;00,ü0 sem prejuízo da gratificaçüo de função. , luta por reivindicações eo*

Os atuais salários dos empregados em escritórios, diques, muns. Os industr'as, ao invés
oficinas, estaleiros, depót,.tu do carvão p minérios, armazéns, de descarregarem s«JI>'e s"iis j tros, na base il«> sr\'árin-min|.

I agências, trapiches e estivadores das empresas de navegação, imnieT.idus o peso das dlíl* | mn ou nnr iv«'no-i-s, ov.i} In-
I sediados em qualquer ponto do Territóno Nacional, terão os culda-Vr;. podem r.btcr uma ; zom o mesmo serviço pe'n me.
: seus sulários atuais majoiados em -10',\>. I série de conquistas com o j Iode do .salário «'e um adulto,
! 7) Os tripulantes das embarcações de Pequena Cabotagem,' i^>oin decidido <lns centenas E---1 ru-stfln tanbím enepr*

cujos armadores estejam nos Estudos ou Territórios terão seus rts milhares de trabalhadores j ra, como se y* çlnffl mn"n-
'salários atuais majoiados em *lü',<; no entanto, quando essas do ramo, no Rio, Sao Paulo hrn nela anulacflò, na prática,

embarcações trabalharem em linhas nas quais os fretes co- o em todo o pnls. j da estabilidade.
brados lorem os da tabela de Grande Cabotagem, seus trlpu-
lantes perceberão os mesmos salários que os tripulantes de
embarcações semelhantes cujos armadores estejam sediados
no Distrito Federal.

8) Os Maquinistas, Comissários, etc., que possuam carta,
perceberão sempre de acordo com a tabela da cláusula la.,
qualquer quo seja a classe do navio ou embarcações em que
estejam embarcados. ...... América Fabrn .... 30(1.000

91 O pessoal que atualmente percebe adicional de lnsa* i3ailr.u 32-1.000
lubridade conseguida por acordos anteriores, terão um acres- Deodoro Indiistr' .'.' 120.000

. cimo de 23ró sobre os referidos adicionais. | Tec"dos Aurora
! 10) Ficam mantidas as demais vantagens percebidas pelos vitór!a Regia

marítimos por força de Lei, Decreto, Contrato, Portaria, Cir- *4*ova Amórl",! (2)
culares, Acordos Oficiais e Particulares, etc. | Oorcovado (2)

| 11) O salário dos marítimos empregados em serviços Moinho Inglês (2)
. de bloco pintura, pleação, etc, terão seus salários majorados 

em 40ÇÈ, mantendo-se todo e qualquer benefício já existente,
consagrado por ato expresso ou tácito.

12) Ficam mantidas as atuais gratificações que vêm sendo
pagas por liberalidade petos empregadores às diversas catego-
rias. v

ALGUNS AUMENTOS DE CAPITAIS E RESERVAS

Empresa Capital (1) Reservas (1)

!!>55

ioo.ri«:io
7. ora

3CO.O0O
2'o.oan

87.110

195(1

600.000
73Q.000
200.000
100.000
20.000

300.0^0
210.000
87.110

19.15

3n!) 890
431.673
1.S7.P37
113.119

805
319.052
lfi'.'''3
sfi.tue

19SB

380.17,
403.576
225.611
114.797

9.878
455.099
207.7"5
HS. 596

«to
s:.i
t

< •
do;

Conclusão du 1' pag.
Nncinnal Arsojino ¦• Sr*

•.-.:ny Jlcrbah, enviou on-
ao sflcretárlb-geral da

V, liniii cnmo an presiden-
dos Estados Unidos, Um
liinento dcclu.nndo quo
govOrno francês n-*o de*

i dar soinçHo construtiva

aos votos expressos pela
ONU». Assim conclui o MNA:
«Nessas condlç«5es, ô dever
das Nações Unidas adotar
imediatas medidas para rea-
lizar aqueles votos e liquidar
uma situação que se torna
diu a dia mais perigosa pa-
ra a paz do mundo*.

-:$#**iHL ipyi w*&w**>¥*
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Em Óculos uportes K

10% dt Desconto lU

Bai Óculos «ii Grau

20% de Desconto

OBS.

9 -¦¦¦« -* --¦—.-—'^ .---¦:-'"'^Y-imutt MtiiitYwr W I IVH WHW nllVIW.ll
*A Rtvílaçõra — Ampliações — Material Fotográfico

Consínus tn. geral
H LA^GO D5 S. FRANCISCO. 23 - SOB.

L I

S I

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

6T1CA SANTA LUZIA
TsntOPOt.IS - GSTADO DO RIO

Cõnsíctò em geral — Aviam s» receita*
B (. AZEIJBOí)

Loja t oficinas: Travessa São Mateus, 175

MAIS UM SINDICATO
DEIXA A F.N O.M .
Ao usar da palavra nessa

Importante reunia,, o bi\
Florivaldo Correia, presiden-
te do Sindicato Nacional
dos Oficiais de Máquinas,
Informou sôbre a dalibera-
Çâo tomada pela assembléia
sindical, de aderir à greve
marcada para o próximo
dia 23, caso náo tivesse ha-
vido solução para a reivin-
dicaçao fundamental da ca-
tegorla.

Informou a seguir sobre
outva imnortante delibera-
çáo tomada, qual seja a de
desfiVar o Sindicato da Fa*
deraçSo Nacional dos Ma*
quinistas.

E*spl|cou os motivos: a
FcderacAo vinha entravan*

do as lutas retvindicatórlas
das categorias filia das e
dificultando por todos
QS modos o reforça-
mento dos Sindicatos Tan,
to assim (íue, i«m a
todos os Sindicatos filiados
um foram se desvinculando
t- Nacional dos Mol -Mistas,
Nacional dos Fo^uistas e
ajjora, o dos Oficiai-í de Má*
quinas. Permaneciam filia*
dos somente pequenos ór-
gâos de vida precária e de
âmbito estadual ou munici-
pai.

Recorda-se que a Federa-
«•«so Nadonal dos Maqulnls*
tas foi criada sob os auspl-

cios do Ministério do Traba-
lho e com objet vos pitida-
mente rilvlsíonistas, de en*
fraquecimento da organiza-
ção nacional dos marítimos
Ioto apôs as grandes grevts
nacionais dos trabalhado-
res do mar. Sem condições,
pois, para viver o «•« forta-
lecer com o apoio das cate-
gorias que a reforma do En-
quadramento Sindical lhe
parmttiu representar a Fe-
deracão Nacional dos Ma-
quinistas vai morrendo de
morte lenta.

MAIS FOKTE A
F.N.M.

Terminada a reunião nos*
sa reportagem procurou nu-
vir o presidente da Federa-
Cão Nacional dos Marítimos,
sr. Mamede Caetano Teixei-
ra, cujas declarações trans-
erevemos:

— A Federação *"'" d^s*^
luta mais forte e mais pres*
tit;!ada, Não sòmt-nttí us
Sindicatos filiados estão a
ela mais soltamente \ In-
culados e unidos como tam-
bém aqueles, náo filiados,
como os Sindicatos dos Mo-
to-htas. dos Foguistas e
a^ora o dos Oficiais de Má-
quinas, integram-se na lu-
ta comum, fortalecendo a
unidade dos trabalhadores
do mar para a conquista de
suas relv'ndica"ões e defesa
de seus direitos».

11 Em militares de cruzeiros!
2) Não hoiivo aumento de capital, mas substancial ele-

vaçfio das reservas.

PELAS REIVINDICAÇÕES MAIS..

APOSENTADORIA POLÍTICA

SERRARIA VITORIA
%hátlrt** « Materials paru «Construção — Tllolo*. relt*,

Areia. Cimento Cal Loucas Sanitfcla» etc
IOAO N COROEIUQ

Ku* Corond Monteiro de Barros. 29 - Estado * tVwlte •*»•
Bstado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA,
Rua Marettiat-Ptõ-tariis Peixoto. t.07« - TWI.i ífi

NOVA .IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPOSITO DE I\UTERIAIíi
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
'"^enflemoi 

polo melhoi pre«,o qualquer material de eonsfruçío
i*- CoD45>r«iiiio5 tacnbem sobras de demolições, reformas ou cofutmijiSe*.

Rua General Polidaro, 19 Botafogo
Teletone: 26-9126

Um ümm flltfj «W Nova Iguaçu teroea, aliai ia a-aa«it **&»**%
«it tiiolo». telhiia. d-aenta vela. pefJra*. etc. luaa SERRARIA eepe-
maiiuda, am esquadnas. tacos, c-albro*. ripa*, etc «, Piwta «atr>*9* '

Ruz 13 ds Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: UH229

CAFÉ HARMONIA
Bebida* nacionais e estrangeiras. — De tudo para todo*.— An.bitat»; d« primeira ordem. <-* Sua Pedro Bmeato!

a» 5#, - Tei; ti 44ÍI - SaAdfc

0 CAMARADA
Madeiras serrados e aparelhadas — Materiais paratrui.ínj i-in «,'ersl — fr«*vu(i nunua vlal«ua que té tO CsV
MAttADA» gi***) t»*#t — Rua Maria T*i***)**%, sf ét —*

Conclusão da 1* pag.
num cruzeiro de instrução j
trouxeram carros dos Esta

dos Unidos. Eleito presidente
da Corte de recursos, o mi
nistro Bernardes, atendendo
a solicitações das autorida-
des fazendárias, exarou des-
pacho no processo protelan
do a execução da ordem de
segurança, Os Impetrantes
ajpravarsm p seij despacho c
p Tribunal, em sessão plena,
deu provimento ao agravo,
d e terminando, o imediata
cumprimento do mandado,
èlan.e da atitude dé seus co-
le^as. e mlnistrp Alfredo Ber*
ji<arde» ilçénplou-se, passan-
do * ppesid«üncia ão seu subs«
titufo. ministro Cândido Lobo.

Ocorreu que os automóveis
n?o fqram liberados e o pró-
prio Tribunal veio a reconhe-
cer omissões no seu acôr-
do, que deixara de exigir a
oauclo ou fiança para a re-
tirada dos carros. Recebem
do embargos de declaração
da União Federal, corrigiu o
acórdão e o seu presidente
em exercício fixou os valo-
res da caução entre 450 mil
cruzeiros e 700 mil cruzeiros
pára cada automóvel. O ca-
*p transformou-se em escân*
dalo, amplamente noticiado
na Imprensa, Vieram novos
processei* de liberação de au*
tomóvels trazidos do exte-

•wtHfjjiJULwjji1. aasaane ¦

AMAURY X REI MOMO
Amsnrjr, o Bel dou Hlurtúe*.. teni

* sua dlspoalcKo para n seu Car
¦aval, • «sonJunto «l)«» qne «a soa
c«M*.t«Ho» Blusfiu Ooek n' Roll •
Cr* |5tt.M Shnrt» llx» t entam-
pa*** « 0r| ÍO.OO t IMM t alude
*MJ***lM aortlmaat* d* Blusiet.
«fe radrau e tipo» dlvoraos a nar-
tlr de Or* 10.00 r calca*, de l'«
namà Preço» especlali para r**,-
*<wd*d«>rea — Rua Ja AUandcca,
SIS, 1» «ndar Rna Vinte dp Abril
f. U> E na -

rior. Até o deputado Carlos
Lacerda quis trazer o seu.
As exigências que a principio
provocaram atritos no Judi-
ciário, para impedir a impor-
tar-âo de bens como bagagem,
independentemente de llcen-
ça prévia, cairam na rotina..
Esperava-se a volta do sr.
Bernardes às suas funções,
terminada a licença que o
afastou da Presidência da
COrte de recursos, lias o mi-
nistro Alfredo Bernardes hão
pretende voltar ao Tribunal.
Resolveu requerer aposenta*
dorl.,5.

ConilusBo da 1' pas,'.

dad* é certa — disse-nos o
Sr. Caldeiras. Estamoi pi-rcor.
rendo trdo o ltngo da Estra-
da d; Ferro Leopo!d'na. Es-
tivemos nos c:ntr:s ferrovia-
rios de Macaá, Campes. Ita-
plruna. Bicas, Recreio, Porto
Novo e daqui atá o dia 20 ir;.
m:s a Cachoeira rie lap'ml-
nm, Vitór'a fo E:pirl!r> San.
tos, Cachoeira de Macacu e
OUArOS.

SNTUaiASMO

..- Km todos estes centros
— acrescentou — encontramos
entusiasmo entre os ferrovia-
rios pela vitória da Chapa de

tTnidade, i, qual temos a satis-
faç.to de p:rten:er. Reunimos
com cs colegas desses centros

<> sentimos que n^.o ròmente os
ferroviários est&o dispo-fs a
aufra"ar a nossa chapa, m-\s
tambím pessoas amigas doa
ferroviários, tambím d"sejam
e.»sa vitória. Digo isso pelo
comparecimento de prrfsltos,
vereadores e outras pespoas
nas reunióes que realizamos.

FATORES DA VITÓRIA

Atribuímos os fatores da v|-
tòrla et? n:sca cha-ia — con.
ttr.uou o Sr. Josó Caldeiras —
ao f-.to de rermoi comnonen-
ti-i Ci n:s-ma, c:le-:as d'íicu-
d3s Inteiram n'e aoa interés-
re-: dos fTrovlAr'os e con'a-
rem com um rr-o-rama em
iiub e-táo ee*\iusblrt"**o'««'"la«i
ns re!virii:aç'j:s de n:«via
corporação.

DUPLA LUTJ

A nossa luta p^la vitória da
chapa encabeçada pe'o cole-
En Álvaro David ertâ Vgatla
intimamente h luta pela der-
rubacia t'o víti do nre"'d''n!e
da R-pübPca à. rísolução le-
fd-latíva o.ue criou a Rede
Ferroviária Federal S'A. na
parte oue fswiirpva o-, direi-
tos aí"lier!dcs d:s ferroviários.

Por Ho esperamos que os
ferroviários da Leon;ld'na con-
mii-taráo d"as vi*órias: a der.

rubada fo víto e a maioria pi-
ra a chapa encahe-jada pelo
r.nle<?a Ah^.n D-vld, nii p!'I-
ç5es dn Sindicato, no dia 21
de abril".

IMPORTANTE CONSAGRAÇÃO...
Conclusão da I* pag.

da Costa, Waldemar Levi Car-
doso, Horta Barbosa, Eduardo
Pontes, Achiles Gaioti. Braga

coronel Mário Popne d? Figuei
redo. presidente do Conselho
Nacional do Petróleo; coronéis
Floriano Machado. Tácito de
Morais, C, Costa Neto, Lauro

Murl, Valério Braga, Floriano Moutinho da Costa, Nemo Ga-
Peixoto Kelier, Peri Constant, nabarro, Nelson Werneck So-
Beviláqua, Asclepiades Gomei
dos Santos, Bina Machado, Inà
cio José Veríssimo, Otacilio
Terra Ururai. Felicíssimo Car*
doso, Benjamin Galhardo e P.e-
nato Imbiriba; senadores Jura-
cl Magalháes, Carlos Gomes de
Oliveira e Nelson Firmo;
deputados Seixas Dória, Cas-
tilho Cabral, Pedro Braga, Jus
eelino Carvalho, Leônidas Car-
doso, Nelva Moreira, José Cân.
dldo Ferraz e Joaquim Duval;

PEQUENOS ANÜNCIOÍ
(FONE: 22-3170)

AMIGO: Utilize s recomende ao* seu» amigos e parentes
nossa seção de "PÈQÜEN08 ANÚNCIOS" à
CrS ivfió poi vet, até 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornul. Disque M-3010 e solwiie
informações sõbr» como anuricnar com exito e
economicamente.

VENDEDORES *, Bico — 9rt-
olsa-.e. Que tenham trçquèsla
junto a; padarias, armazéns, QUl-tandas, papelarias pára venda, de
papeis • sacaria em jeral Co-
missíp de 10% —. Rua Nerval de
Gouvca, 831.

O Sr. é fabricante? Tem Ma
comerolal ou veada alguma cot*
sa? Telefone para o Sr. Silva,
que lhe dará grande aolucSo.

Atende das 8,80 is 10 t dai
19,30 as 19,00 horas, ou deixar
recados durante a noite.

ÓTIMO mKHMSO
Preço de Fábrica, rito tala de

casa para comprar tua cotlnha
americana, movi*'*. «*•• formlna

dlABOJUURA ELÍTRIOA

Çongertam-se Rádlot, Televi-
sáo, Refrlgíradores « Maqulnat
de Costura. Vehde-H matéria)
elétrico em jeral e aceita-se
encomenda ae pla«uj «itmalta*

L. X. tle Melo — Rua Oo*
minto* l*up*;s, »S2 — Madureira.

COM 10 MIL CRUZEIROS d*
entrada, \ende-se mala àsue. cons*
tiulUa dc tijolos, coberta de te-
lhas, e terreno «?m presta«,-«5ct Cr»
850,00, mensais, sem Juros — lo-
cal de futuro, clima de praia.

T«-*«f<.r rntn Jonqulm Costa ou

ATENDENDO AO APELO
CONTRIBUIÇÕES DE ONTEMi

fina amiga ,,,,,,,,........•.••.••.•••••«••••••«..• Si U)
Um i*rtipo d» amlioa .,....«,.....••¦•••<••••• ••.•••. *'• «
Um iiuiKirlaia da Panha • I'av, latii^
Um tmlso m«tal(irgleo át 8. ¦ iiaii-¦*••'> .KKiiio

 TOTALiCfS 'ifiÕT^
•p¦¦M¦M¦¦MM¦¦¦>¦¦Mk'tV|MHIl, iii.i,..iímimm*wmr*m*****mi'w-*.t<m -rxmia^m^ammtisma^mtmt)

Eleita a Delegação de ,..

dificuldades
quo a América Fabril encer*
rou ns ntlvlintlei da Carnca.
nn GAven; enquanto a Cru*
reiro (Andernl) hft multo es-
IA eslaiiiaili a «Pau Ornn-
do», nn rnlz da Sorra, tjma
Imntilfo dia a <l!a.

Qual h rn/ílo dl-s^ii fnlonT
No Interior do pais, o preço
dos tnrrenos 6 multas vezes
mn'a baixo que na Capital,
principalmente nns bairros cl*
IhnntOi porque ns defensoras

IndiiR, o pi'*i IA rl«mlflçi f-^n
fe. econom'n nn InililaçAo das
fAbrlcai, Êsso, um aspecto dn
que.-tAo.
qtierttAo.

Por outro Indo. ns snlArlos,
sAn menores nn Inlcrlor, a fl*t-
calliaç.ln dn M Tr(iba'lio 6

ii|«*i'a mnls diflclent», "H pis-
«?lli'il(l,v'cs de exploração «.'io
mplorej.

Mas, li^ nln«!n um terceiro j
nspsoto, 1" que graiulo nume*
ro d^ n'illi!iis o'iiir;'irlon, cnm
pgtabllIdade garnnl da por lei,
c co-n orde'«.4do*< mais eW-a-
!os. sHo suhsftuidos ror nu

ronrluaaVn ét V ff •
Cfto doa Trabalhadnret do
Dlslrllo Fe-itral.

!¦:«»« deleiacAo ficou In-
tegraila peía Diretoria do
Sindicato, Conselho Floral,
Comlsiao executiva Nado*
aocladoi noberto Teixeira
nal doi nancArloa a oi ai*
de Gouveia. Lincoln Gomes
Pereira, Antônio Imbiriba
da Rocha. Antônio Pereira
da Silva Filho. Wllmo Ti In-
dade de Oliveira. Kl» Con*
çalve» ile Aqulno, Lul- Vle-
gaa da Motta Lima. Jo»6 No-
ro"ha Trindade. Hamilton
Tlnhelro • Antônio Campei
Vieira,

AUMENTO DAS
MANSALIDAOES

A oropcstA da Diretoria e
d0 axsnclado Vitoriano X#*
rez, no aentldo da aer cie*
\-n'n a menualldade para
Ci-S 3n.no (oi também apro*
vala na reunIAo do ontem.

o b.incArlo Xerer. tamluím
propôs o lançamento de um
manifesto A Casse. aaKlntido
por antluoi diretores iln f»fn*
dicato, exnrcaaando o a**u
apAIn A dccIaAo. o que foi
aprovado.

O aumento da contribui*
«.rto mensal dni snrl.is, con*
form<* ficou claro noa drlia*
te«< de ontem, era uma ne-
cessldade hA multo sentida,
rom o enormo VUHo das de-
penas do órgAo dos bnniA-
rloí e. tambím. nara fa-
zer fure «, vArlas C4mpnnhns
r-*'vlnd!c,'itiir'ns em qu< cs-
tA cr-^ontindi » e}*ja.,

FEDERAÇÃO DE
nANCAnios

Constava da ordem dn d'a
n ' l'. ( i do Sindica o ,\
Federa-.Ao de BancArlos de
M«"«s c nolAs.

No enlanto, (oi aprnvi''a
uma proposta no sentido de
ser fundada uma nova Fe*
d^r.T-.lo, que enílolmrA nn
Sindicatos do D.F., Hsiado
dn R'o e Esnlrlto Santo.

Com P.-.se objetivo, haverA
v*a reii"iflo do Conselho
Provisório da FeitKí-rnn «1"*
Bancários (eleito recenle*

mente), quando terA mar
cniln um p!«/.. fiar» » orR»«
iii-,t'»n ds nova IVrl-r«fAq,
(Indo n qual caso n^o -«•
nha tido ii«i»*.K«-i t«n ,• ,
nova emldade, o Mlnrfirato
ped'rA (llls'»e* A relera-*.!»
d,- Mlnaa n*»ral* a r,n\\*.,

Oa Sindlrarot que deva-
r»o participar na rVdera ia
Mi- os teüiilniet «Io r»l«"r|.
to Federal. Campou, Nii»-
r«v Poirópolls, Paptrum *
VltArla.

A MRSA
A Aiinemlitíis (oi pr*

nii*]ldn iiclu nwoelado Pe-lr»
Paulo de Arni.lo, pretldentt
dn Conselho FUral »»rvln
dn de necretArln I.ulz V dt
Motta Mm» Tomou tnmb«,'ri
asaantn A meda o presidente
do Rlndleato. l{umhi»rti»
Mene/ea Pinheiro.

F*.t*vr presente o delerv
eleitor do "-tl-irl-ratri de n*.
In Uorl7nnte. Aníbal Fran-
ro. oue se r-nrnn»**! n«*«tia
Cnnltel a Cm de p.vM.^pit*
ilua «••lpl«,n"'-' oara a Cunw
lho do IAPR.

Será Ai-V-'"'* a Seá»
.. do Sindicntt. dos ..
.. . . Sanate-ros .. ..

A assembléia dos «-i^t«*trs,
nnt m rfiVz.idn, antorlíoi t dt.
retrrta do «indle-itn a pVItear
uni (mprésfmoi d* 3 milhas d»
crii"i*'ro«, Junt.*> ao I^PI. oblíH-
v*«*''o a «mpilitçAo da «lí-di! w.
filai,

Na in*-' ma octmt&o foram «>•
colhido*. <-s d»l "tflnn A Convt-n.
«•Si i<n«« T"«b*«"<ador i i4" Piv
triio Federal, bm cnw foi di*.
eu»,r'*. a fiuestllo do aumento ta.
larlal.

ORAVí DENUNCIA
Alrda na «'s^mblttia rio«i m-

n*ite''-«"a, Rravc dfnrtncií fnl frt.
ta i'i''n a cretário rio «lifUen-o,
•T «^-"lln ro—'.*!, eii'8 es'«-*« fel
vr\», em «ua r*»'dênf1a. iwr
fc*!epn.ilni da DOPS, cn mis«s,
rdn contenteq cnm a «'Mlr*.*!».
dade oue roTisífum. ftirtamm-
Pi* eriminonam^nte dlvrsit «*-
Jetos.

Fatos Graves Estão Ocorrendo
Conclusão da 1' pac;.

trevlsta que concedeu ontem-
a um vespertino, e a posjção
em que se coloca o sr. Her-
móg5n?3 Príncipe (PR da
Bahia), membro da Frente

Parlamentar Nacionalista, den-
tro da qual tem tido destacada
atuação.

Em rápida declarações a
nossa reportagem politica a
propósito do tormentoso pu-
rlof',0 parlamentar aue se
anuncia em conseqüência da
ameaça de cassação do mn-
dato de um deputado, disse
o representante perretista bai*
ano:

— Meu partido ainda nAo
»e reuniu para examinai a
grave conjuntura nacional
e definir sua posição face ao
alegado delito praticado pa-

lo lider udenista que o tor-
nar^a passível até da cassa-
ção do mandato que nesta
Casa exerce, ^tinha opinião,
portanto, é estritamente pes-
soai.

Não creio que tenha sido pro-
pusitalmí-nte criado o "caso La-
cerda", que tanta celeuma vera
provúcamlü e em conseqüência do
qual o governo enfrenta nova
crise política. Nilo resta dúvida,
eptretantp, qua foi providencial.
Funciona como cmllna de fu-
maya para subtrair a atengao do

Coneresso e do povo hrsullt*!*-»
os fatos RTave» que •ftílo ocor*
r«-ndo tiButa innmento. como »
denemtiaroue em vArloa ponto» <<*,
litoral rto Nordeste., da équlp*«< dt
paflfnal n-Tie-amerleano, Apr«-
Kcntarios como tícnlro», e de far-
tn material destinado a Instala-
cito de pnstoí da "controle",

: "nt.sprva.-Sn", --medlçi"!"*, ireodf-
| slcas" ou que seja.

EXACERBAÇÃO Da CTRIX
Conclui o deputado HermAK»-

nes Principal
— Tenho para mim qua a cria.

eslA sendo perigosamente txt.
ccrliada. Nos dehatea que i>e tm-
varão no plenário ningllüm per
doi'4 Impedir a explosão de oilioi
pessoais, i-hoipiea de proporçofi
l!i'.pr,,\ itívêia entre duas corrfn-
tes que »flo ae deflnindu no ac-lt-
do todos oh partidos, situando-?»»

de um lado e de outro do divisai
I de águas que sa precls..; nacio-
• nalismo. Os dehates que se prt-

tendia evitar surgirão, «a si;r-
girão em clima de tensâa que po-
doriam sei evitado Julgo, *:t,
resumo, que o "caso Lacerda"
velo a calhar para os grupos q;u
desejam a qualquer preç<> impe-
dir que o Congresso examine a
política Internacional que vem
sendo adotada pelo pats • o»
acordos, multo» doa quais como
o de Fernando de Noronha, con-
siderados pela maioria eainus.i*
doía do povo brasileiro como
lesivos aos Interesse* nacionais,

Adverte a URSS: Novos Planos.

dré, Humberto Molinaro, Al
m!r Moreira, Antônio José Fer-
nandes, Hilmar Canguçú, To-
lois de Masquita, Alberto de
Melo Portela e capitão de fra-
gata Paulo da Silveira Werne-
ck; jornalistas Samuel Wainer
e Gondim da Fonseca; enge-
nhelro Hildebrando Horta Bar-
bosa; Juiz Osny Duarte; ex-
senador Moza-t T.=.nn.

UMA B.-VNDETRA
PATRIATICA

O» íxltos da Peti-obrâs, «Jlsxs
o coronel Janart Nuneit sRo
fruto do trabalho de brasileiros
que em torno da bandeira do
monopólio estatal resolveram es-
forcar-se para que o Brasil
saísse da situação de simples
mercado consumidor de combus-
ttvels líquidos estrangeiros, tor-
nando-se pais produtor, em mar-
çtia. para suprlr-se a si próprio,
no campo dos derivado.-) de pe-
trflleo e doa numerosos subpro-
dutos que ê possível lndustrlall-
«ar oom o aproveitamento do

Óleo negro.
Foi particularmente aplaudido

o trepho. da conferência em qua i
o ooronel Janart aílrmou, com
raemSncla, que o Congresso eli*
borou a legtslasao vigente cora
apoio de toda a naçSo, p«ani. «vi-
tar qua a •xploraÇ*o do petróleo
«eaia em mt-w da grupos priva-
dos, estrangeiras ou nacional*.

A hora am que rMlgtmos *m-
tas notas a ooafartncla proa-
•egula.

PUSKAS

ferro tiatl.ln. Atende u .um.li-ui-i i José Ni^i-ín. Uarr^oa '.{ j, uoj Tei'
Recado pelo Tel. 32-7098, para o renos, nu travessia tia Unha Wr-

Silva, o« • sajO)_«a* » t*\ r

Amaurj t o Puska» dos blu.,v«
pois tem blus&iss desde Crf "».*»
BliiMlr** de Cambraia de Unho Crf
490.00 BlusAe* Pele de Oro Cr*''20.011 „ ,,.5|S fia tlpnn 4e Mnuto-o i
d.* lAdan n. psdrana<*etit r nniH
*«cni roniprtldtir^a At^n-ofto: tur^c*»» '
B8pee.pt» (Kini rrvpndpdníTA Rnn
da AltVlniIeaa. Ilt. i« aadat — I

Jiintfj ti éatasia é» Ga*»*». Rua Vlntr de Abril, 1. lojf, t. na*•<*****, Sen Satá *t**mt*éa, Mt-A. 1

Conclusão da 1* paç.
das próximas 24 horas, uma
decisão sfibre o recurso even-
tual ao Conselho de Seguran-

ça das Naç.xes Unidas, para
um novo exame do problema
do Canal de Suez. Os Estados
Unidos íarSo um apâlo ao or-
ganismo internacional, paratentar, se possível, íacPitar
uma negociação com o Egito.

PRESSÃO INGLESA
LONDRES, 17 (FP) - No-

ticia-seem fonte informada uu.:
o governo britânico pediu on-
tem aos Estados Unidos que
pusessem fim à <estagnaç5o»
das conversaçOeg atualmente
em curso eom o presidente
Nassar, a propósito do Canal
de Suez, Esnera-se a^o-^a. em
Londres, que seja definitiva-
mente adotada nos próximos
dias a decisão de stibme*er o
assunto ao Conselho de Segu-
rança.

ÍMÜICII. O BOICOTK
LONDRES, 17 (FP) — Os

círculos marítimos da Citv ma-
nlíestaram hoje a opinião de
que o boicote ocidental do Ca-
nal de Suez (o.ue por outro la-
do está longe d«? aer unanime)seria apenas de curta <3wac?to
e que, mesmo sem. pm acordo
com o Eifitq, seria cJtftcl] li*<y
pedir Indefinidamente ode t?s
àrm','V*"v« ntt«l»«*is»««r*4| r> «""-""ml

Q$ AeONTWCIMENTOS
DA JORDÂNIA

DAMASCO, 17 (FP) -, Na
entrevista concedida por te*
lefone ao lornal «Al Alam», o
sr. Nabulsi, Min!stro Jorda-
nense das Relações Exterio-
res. ao ser Interrogado se
aceitara em participar do novo
Gabinete Jordanense sem co-
munlcar an seu partido, res-
pondeu: «Foi em minha nua*
lidade de ex-Prlmelr© Minis*
tro que fui instado a fazer
parte do novo Gabinete, 1á
que o efovírno constituído p*
lo ar. Khalldl devem agrupar
os antigos chefes d« govèse-
no».

Na mesma entrevista, o st.
Nabulsi Informou que o Rene-
arl AH Abu Nuwar. «Chefe de
Estado Maior do WvArclto Tor*
danense. n5o foi destituído,
mas se encontra, atualmente,
em férias, por duas semanas.

Poj- outro lado, o Jornal
«Al Alam» mibUca uma de-
claraçSp do Sr. Sanjat Talhl-
cum, Chefe do Gabinete Real.
na qual <*-ste desmente que t«-nha sldn descoberto um tcom-
plot» destinado a assassinar
«Uww ékivtsit* mAtntam

notadamente Os Sre, Abdallnh
Rimano e Chafik Ch«dat,
mehrns do gabinete demissic
nârlo.

Fi"a'r"l"ite, o sr. Pabri As
sall, Presidente do Conselho
Sirlo, revelou ao joinal a vivi
a^tigfaefln  sr-Mu cm vis-
ta do desenlace da crise Jor-
dn.ll "«n i- i-'>i">si; p-oii rue e
programa de ação do novo gs-
binete é conforme com a P*
litica executada, aié agora, pe-
la Jordânia.

DOENÇASE \
OPERAÇÕES 5
DOS OLHOS \

DR. PAULO CEZAR l
PIMENTEL i

tas., 4as. e qiu,, das ti
às 10 hs,; Sas,. fias. e «»
bailou, das *0 ** 18 hs.

CONSULTÓRIO:
Rtia IS de Novembro. IS* 'J
Niterói « Telefone: *" "1 <

v*a*%0** a** ^-a/v^ ^»,»>»*»./*\*>S"**-^-'

Qntsrron
«fXDBO HUTY4 UO*

Ktdaoto • Adminiiimcio

«Kua Álvaro Alvim. üaa* andar
aucuKSAis

PETROPOUÜ. Hua Alencar
Uma. 12 - 1» and - «inla 2

CAMPOS: Kua Juàn PessDs-
12b (sobrado)

1. t>Á,\)U); Kut. dos «¦**"••
dantes. 144

THUCtOHOt „
Portaria aa-aoTO
Oejtincla 32-1221.
^^laria .. .. 42-2061
IUlao*ô tt-SâlS

«amaro au «ua .. .- iS
Ao* 4(>roingu4 .. .. J.00Wilmero* llrasadoa *-""

• SSINAl'l)RAS

Assinniiiu unuai jui.i"
Asslnntun. Simoslrul 18°-Sx
Assinatura trimestral 105.00

EXTKKIOR

m«»<|M 100.00

Via aér«n»: aertwtidas **'
uespesas d* portt.
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DKSTHO 
da num uljuns iiw«.•i.n.i .hi.«

<Mn..'o ...... ... .ir.,. ,.in d niinn,! «inn'>MK o iv-irínfiuanf»* dm •...< excelência o¦i-... "..'. */iMoellno Kiitiif«i/ii7.' /um,, ,i ,,*,,.,
• ¦ ,"¦  tr. .1 .»i» Chateaubriand, /.nu «uo.

m íiMhdiAr.iifiJr como flflfci /om /uiío i, ,i,.
dor par meio da indocoroia barganha poli'Ua. Â investidura, no põito de repreientanti
/i|)'.-M'!.-.. iiii puis junto a um governa »«

(ranffiHrOí dfl uma /toiim rumo o reMo trapa
eoiro * agtntt profittionul do entreguiima,

3ií<i 
t o ir. Ohattaubriand, vem revelar u

ttconiidtra' k> da prttidôseia da Repúbli
ea por um j» bltma de moral que envolvi
Ido „¦>.:::•¦¦ Inv-intr o nome ./„ nono ••ali
O ttc&ndalo tm que ie viu envolvido Ulti
mamentt o vtttrano Industrial de trapaça»,
com a tua tentativa de extorquir mllíiiV» dt
um Inrfiufríc.I paulitta, mediante a mais grot 

'
eira arma de pressão, 4 b»»>m um sinal ao
critério de indiferença com que o paterno
leva em conta os provei impcdimantoi 'rim
o ri.nn (*lt**io de delvadas funções rrprcMnta*
Hvni i" *ó considera em seus atos de «otrirvi
fdo fatores rnconfestAveit , degradantes.

SS 
nSo bastasse o emempio da escolho do

nervo tr.^crimdor tm l*nérei, tenaa ff|
»-ummmtmttimammitam

IMPRENSA POPULAR
tHÉtlMÉIt^I^»,a*MÉ*»»t*»lK**M»t»*Jl^-^^JJ^x ^-..  . .^*™*emmwaaa»twtsimmtJtm
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SI6NIFICATÉVA ESCOLHA DA REPRESENTAÇÃO
EXTERNA DO GOVERNO KUBITSCHEK

?i,«?r„ ».?. 
c5,/# *> escritório comercial bra-

h*£SL im Woma» -W ,,e mnlai Vnntat em-'"cando num luttuoso transatlântico, traves-

,J,.i2"" ,,»0"*f**''«» "» crei/iiicliil» iin/e*
í.!££íff *? u'"''") • imtcearoso politiqueiro,laitatia que o govârna atentasse pura os
fcf»,Í.002íTÍW ',l'or" "¦¦ J''e»o recinto (foreatro Municipal quando, denunciado por«uai • desonostidaitos na administração doPrincipal teatro da cidade, se portou comam desclassificado diante de um seu desafeto,sita e entüo o homem escolhido pura repre-•«mfarna capitai italiana o desenvolvimentomauttrwl, agrícola /• comercial do Urasil, rmuma alta função pública.

P\ODKHtAMOS limitar os nossos cuinenM*
no* a âstes dois exemplos chocantes da

Iniaiattva governamental. Na» nilo teria jus-to esauecor que o Catete jtl vem tomando
a» jir.mcirtm providencias para ofercair ao
jiiiI» maia um exemplo do degradação nos
quadros de nossas representações externas, fi
que estd sendo preparada a nomeação doeonhccldlsslma político carcomido da São
Paulo, o sr. Cirilo Júnior, para a chefia da
representação diplomdtlea permanente do
Brasil junto a UNESCO, cia Part». Nossa
fuiiçüo sc encontra nliiii/tiifiito um professor
especializada nos assuntos típicos daquela im-
portanto enlidadc dc eardtcr cientifico. Pura
tubstltut-lo vai,o sr, Kubltschcli buscar um
político JA dcsmorul.tudo, sem nenhuma cie-
denotai para exercer condignamente a repre
sentação. Trata-se apenas de distribuição de
regalias a quem deve ter sido útil ao'presi-
dento nas suas barganhas.

E<V sua campanha eleitoral e mesmo nos
^Vpmviro» dia» de sou governo, o tr,
Kubitscholt foi pródigo em prometer ao povomedida» de morfilfíiicilo, de buscar para a»
funções os homens que representassem o sen-
timento da moralidade do nosso «ml», ai/ní.
les mais capines de dar ao Brasil o trabalho
fecundo e o exemplo do respr.ito, Mais uma
vos, rt «filioiiiofi que «do já detonai e deie-
nas de rfi-.cs, a presidente falta ao eumpri-
mento da sua palavra empenhada em praça
pública imra dar a naçõo reiterados exem-
pios de proposital desmoralização, quando
»ulo d a consumação do titos imjif.lrldtfcon e
de lesa-pdlria como o dos acordos de bases
com os bcllçlstas norto-anicricanos, Todos
são fatos concretos que rovelam a imperiosa
necessidade do se lutar por uma nova poli-tica exterior pura o Brasil, capas do arranca-
lo dessa desmoralização a ijiic t-nfil submeti-
do e da subserviência a politica dn nuerraa exploraçdo que impõe o go-vôrno norte-americano o 7110 d
aceita a aplicada sem mais con-
sidcruçõrs pelo Itamarati c pela
presidência da Repúblicat*nm simmmmt tmwmmmmmmmmm mmmmmmmmmmmmmmm$s*mmmmmmmmmmmmm

A RAPINAGEM DE TERRAS NO VALE DO RIO DOCE
XW»\\\\

Jovens Uruguaios Participarão
do Festival

MONTKVIDÍO, abril. - Jc.
vriin do UruguAI preparam-se
cntuHl&atlcnmente pnrn o VI
!'* «tlviil Mundial di) Juventu-
dn e dol Eatudtinteii. 38 equi.
P*a de futebol cfecldiram reali-
xar um campeonato n fim de
i'.'ic.illi r qunl n equipe quò po*
dera Ir a Msrieni, A aomlneSo
Juvenil doe OpsrArlos da In*
dÚHtrln dn Lft conclamaram an
orgnnlznçõc.1 Juvcnln do pnl» a
«nvlar umn Briinde delogncfto
da Juventude op:rllrIu do Uru.
surti.

DELEGAÇÃO INOMÍSA
Umdrc», nbrll, — Maln de

700 JrveiiH, representantes de
dlv.Tso» «etorcH dn Juventude
lngl:sa, anunciam ecu de.-.ejo
do nnsltlr no Pcstlvnl Mundial
da Juventude e don Entudnn-
toa. Entr.» 0.1 dolccndos ingleses
figuram 350 estudantes queformnrflo n delcgnçoo mala re*

preaentatlra «Ve
brlt&nlcoa que JA vlaltou ai
pala ralrangejro.

1
"Oonvocado o Dirttérlf

NicIomI do Partido
Socialista Brasileiro"

PEDKM.NOS PU11I.ICAJI —

*A Coini.iirtn Exeoutlva. He»
clonul cfo p.SB. reaolvei
tranaf.rlr para o próxlm dl»

27, sábado, as 13 lioraa, na té,
de do Partido, a Av. Rio Bran»
co, 173, 3» nud.ir s/203, a reu»
nlao do Diretório Nacional d*
Partido Socialista Brasileira.
A Agcndi dos trabalha * a st»
KUlnt ; a) — Aprovnçfto do It«v
glmcnto Interno, b) — Hecu»
sos. c) — Assuntss Gerais."

»-» Poderosos e Empresas Riquíssimas Mandam Saquear, talar, talar
—.... f

e Matar
CiRTA DE LISBOA

Mais um Bárbaro Cri
Torturado durante nove dias, o preso político foi assassinado - Apolicia negou o corpo à família, se pultando-o precipitadamente -Protestos nas ruas contra o último crime do Est. Novo salazarista

me da Poiícia Polfüca de Salazar
Percorrendo a região infestada de grileiros, entre Governador Vaiada*
res e Teófilo Oloni — Conversa cep o líder dos posseiros, Alfredo
Ferreghelti — A indignação, a alegria e a esperança de muitas famí-
lias — (Reportagem de Adauto Alves dos Santos, l* de uma série)

T.ISBOA. abril (Correspon-•"•nclâ especial! — Nos mu-¦• de Lisboa ab.*e se em le-
ai garrafais esta InscrlçRo,

MU às pressas, na calada
da noite: «A Pir>E MATOU
JOAQUIM LOPES DE OLI*
miU! CASTIGUEM-SE OS
CULPADOS!» E' a denúncia
às último crime perpetrado
pflo governo de Craveiro
1 -.nes e Oliveira Salazar.
Assim protesta o bravo po*vo português contra o mais.
recente assassinato Dratlca*

friamente, durante novo dias
seguidos de diabólicos su*
P: M c i o t, espancamentos,
agress >s covardes. E a pro-va disso esta nn maneira co-
mo o sub-innpetur Costa Pe-
reira o insultou, mesmo ds-
pois de morto, rosponden-lo
cruelmente à familia, quan-do esta reclamava o corpo a
llm de dar-lhe sepultura con*
digna: «Êle foi uin bnnrii-

do — grito o esbirro — e
um miserável. Sulddouse
para criar complicações».

do pela policia política dn SEQÜESTRADO O CADÁVERf.-tario Novn na pessoa ds
A culpa da PIDE se evidt-n-

cia, além do mais, por haver
proibido que o corpo Ue Joa-
quim de Oliveira íôsse au-
topsiado e que estudantes de
medicina assistissem à au-
tópsla. Seqüestrado o cada-
ver, a policia desviou a fa-
mllia, quand0 esta insistia em
realizar o enterro, e, à revê-
lia desta, sepultou sua víti-
ma preeipitadamenU', sem
acompanhamento. Da roupa
do preso assassinado só foi
rcstltuido aos parentes um
casaco. As demais pecas de-
sapareceram, certamente porconterem sinais do cilme.
Apesar do rigorosn sigilo, .im
parente diz ter visto que o
cadáver apresentava equi-
moses arroxeadas e »im pro-fundo golpe na cabeça.

na
um adversário preso por ter
Idíiaa democráticas por d»*
icl.vque Portugal se liber-
te do .1uf»o humilhante aoi
li-*»nerl*llsta« ant-lo-amerlca-
ros, mali acentua-lamente
hoje em dia o dos Ianques.
JUNTO AOS SACERDOTES

NSo ao nesta capital, co*
mo peln Interior, até naa
mala pequeninas aldeias, co-
missOes de moradores, ho-

mens e mulheres procuram o
viário da paróquia, os ms*
ros e sefrundo sua lnfluên-
!*-'?> social, Inclusive . o sr.f'.irde.«.l Patriarca, para in*¦rrmA-los dos monstruosos
crimes, das torturas imple*
iosas a oue & PIDE r0 DOPS
11'azarlsta — N. da Redacüo)''"-•mete 03 presos políticos,levando-os nSo raro k lou»
cura e 1 morto.

TRABALHADO»
HONRADO

Joaquim Lopes df ORvet*
ra um trabalhador honrado,
barbeiro de profissão, de
Armil, Faía, sucumbiu as
mãos dos carrascos fascistas
no dia 15 de fevereiro 1*1 lti-
niu. Pai de família, deixa
mulher * filhos menores.
Como sempre acontece cm
casos tais, a policia que o
matou pretende apresenta--lo como suicida. Mas Joa-
quim de Oliveira não tinha
por que suicidar-se. A poli*«a política levou-o à morta

CEIFA DO ÓDIO
SALAZARISTA

O nome de Joaquim Lopes
d* Oliveira vem juntar-se ao
de centenas de outras víti-
mas da ditadifra de Oliveira
Salazar, Como êie foram as-
sassinados também Bento
Gonçalves e os restantes 40
mortos do Tarralal, e ainda
Augusto Martins, Yorreira

REPÓRTER POPU
TELEFONE: 22-851*
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Lucros dos Grane!»'
Trastes Ianques

itebe-se agora que houve um
sensível aumento dos lucros
dos grandes trustes norte*
«mwicanos ne ano de 195C.
Us k'croii cativos de impostos
«•íngi/iim a 43,4 bilhões de¦lólaiVs, e oe lucros líquidos a 21,5 bilhões de dólares0\V lucros cativos de impostos foram os mais aito» m..istóm dos grandes monopólios norte-americanos, tendo oslucros .viuidos sido superados somente no ano de 19õü, numa*poca em que os impostos eram muito inferiores aos atuais.A elevado dos impostos deve-se ã exigência de maiores íun-«tos da politica guerreira do governo Eisenhower-NÍxon.

Os diVidendos distribuídos aos acionistas constituíramIgiütiment» um recorde sem precedente. As deduções por«SepreciaçSo, em todos os tipos de trustes, atingiram em1D5C o totsi de 16,3 bilhões de dólares, contra V,8 bilhões•mi 1950 c 1*Ã8 bilhões em 1955.
Em contiWste com esta situação de evidente prosperidade«os grandes n-onopólios, as pequenas empresas acharam-se

«a situação nrAiiío menos satisfatória durante o ano de.966. O númer» lotai de falências em 195tí foi o mais altoiesde o ano de lf<5. A concentração monopólica estendead* vez mai» sm*. garras, única maneira de resistir ao im-
v<aclo dos grandes tra4'tos do Estado na sua economia para a
íuerra.

Também o padrãp de vida e o nível de renda do grossoia povo norte-americano oscilou entre baixas e pequenas¦*ius. K»uv9 uma maior amplitude entre a renda mais alta
» a mais baixa, muito aquém dos níveis de 1950, quandot prosperidade norte-americana atingira o seu mais elevado
ponto.

í compreensível que se tenha uma impressão de fartura
?ajra todo o povo, quando se analisa os elevados lucros dos
jrande monopólios. Essa impressão é totalmente falsa, poissemente uma ninoria goza aquele padrão de vida que estamos
«costumados a ver nos anúncios coloridos de página inteira,i*u revistas, ilustrando alegre vida de família, em casa com
v condicionado, com um automóvel e uma camioneta à porta» outras coisas que tornam a vida confortável. Na realidade
«su espécie de vida está muito além do alcance de 95%
»• povo norte americano. Estudos estatísticos mostram quet renda média nos Estados Unidos é muito mais baixa do
HUe popularmente se acredita. Embora as, rendas para os
icionistas dos grandes trustes estejam atualmente em eleva
,'ào, como vimos no inicio da nota, a maioria da população«nque não goza dos privilégios de um elevado padrão de vida

A politica guerreira do Eslado é uma necessidade para>* grandes monopólios, na procura de sua maior expansáo,°nto em âm-bito nacional e internacional.

U/CROS E DIVIDENDOS IANQUES
GRANDES MONOPÓLIO»

(Bilióes d* dólares)
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Marquçs, Ferreira Soares,
Alfredo Dlniz, Germano VI-
diga), Militáo Ribeiro. Ocne*
ral Godinho. José Moreira,

Catarina Euíêmia c tantos
outros.
MÃOS TINTAS DE SANGUE

N0 mesmo dia em queJoaquim de Oliveira era t.u-
ciiíado, a rainha Isabel da
Inglaterra desembarcava em
Lisboa e o «presidente.» Cra*
veiro Lopes e Oliveira Sala-
zar lhe estendiam mãos tin-
tas do sangue ainda quente

BELO HORIZONTE, ABRIL,
ICORRESPONDI5NCIA ' ES
PECIAL PARA IMPRENSA
POPULAR)

Estamos de volta dc uniu
viagv-m dc alguns dias pelo
Valo do Rio Doce. Mais pre-
cisamente: pola reg-ão. cn-
tre Governador Valadares c>
Tt-olUo Oloni, onde se de-
senrolaram os Ui'umo3 cri-
mos da Cobraice cuntra pus-
selros- Temos nas mãos do
cumeuio.s, totograiia» e un
monte de anotações. E o,
impressão que nos domina
é a da que acabamos de as-
sistir a um impressionante
filme oe «íar-west», no qual,
por questões de terras, ban-
didos mantidos e dirigidos
por liomens poderosos e ri-

de um democrata português, quissimas empresas pratica
São essas mesmas mãos que,certamente eluvadns segun-
do o protocolo diplomát.co,
vão tentar contai os ai no
Brasil. Os intelectuais hones*
tos, os professores, os rsl*u-
dantes, os democratas brasi-
iciros certamente saberão
repeli-las. E' escusado dizer
que aos trabalhadores tais
mãos nunca ousaram esten*
der-se.

£ REEDIÇÃO
DE INFÂMIAS

ram as ma.s terríveis vio-
lências e os mais horripilan-
tes crimes, incendiaram,

roubaram, saquearam. E es*
tão Impunes. Mas o fil*
me ainda náo termi-
nou- As vitimas não es-

tão sozmhas nem abandona-
das. E nem de braços cruza-
dos. Lutam contra a propo-
téncia e o crime, defendem o
que é seu e, principalmente*
o produto de sau trabalho
duio e difícil. Sentimo-nos,
então como um espectador
que, mesmo debilmcnte, po-
de influenciar no desfecho
da hitória dolorosa e r=vol-
tan te. E o caminho para es-
sa participação é denunciar
de maneira objetiva e com-
provaria, até com documen-
tos, as barbaridades que
têm sido cometidas, mos-
trando de que lado estão o
direito e a justiça. Com es*
sa finalidade vamos escre-
ver nossas reportagens.

Estd descendo o "Didrio
de Noticias" à prática infa-
me de reeditar as calúnias
mais sovadas com que a po-licia política do Estado Novo,
atraves do seu famoso DIP,
se cansou de lançar contra
Luiz Carlos Prestes e os co-
munistas, então presos, tor-
turados, levados muitos deles
à própria morte, sem pnssibi-lidade da mínima defesa.

Por que o jornal da faml-lia Dantas vem endossar ano-
ra as monstruosas versões
eom quo uma policia assassi-
na tentava mascarar seus
próprios crimes? Trata-se de
material desmoralizado há mente precioso:limito, de que a propaganda advogados dos
fascista abusou no auge da
influência de Iiitler em nosso

PRIMEIRAS
INFORMAÇÕES

país, exatamente quando da-
qui era deportada para a Ale-
manha e entregue à Gestapo,
que a acabou matando tam-
bém, a esposa de um adver-
sário político, Olga Bená-
rio Prestes, não obstante seu
estado interessante.

Como respondeu o povobrasileiro a toda essa onda
de misórias? Exigindo a anis-
iia para Prestes e demais pre-sos políticos, elegendo-o se-
nador pslo Distrito Federal— o mais votado, então — e
transforviando o Partido Co-
munista em força majoritá-
ria no Distrito Federal, em
8. Paulo, Santos, Santo An-
drè, Sorocaba, Recife, Rio
Grande, Fortaleza, Natal, Ma-
ceio, Aracaju e tantas ou-
trás importantes cidades,

Uma tal reedição, tão fora_ de tempo e de propósito,não revela apenar. pobrezade espirito. E' indicativa do
que pode um contrato como
o que firmou o Sr. João Dan-
tas, segundo é público e no-
tório, com a Embaixada dos
Estados Unidos, a pretextoda divulgaçãr- de um suple-
mento de propaganda ianque,
em prejuízo dos interesses
nacionais, que o sen matuti-
no defendia, em editoriais de
cunho nacionalista.

A conclusão a tirar é im-
placdvel para o filho e her-
deiro do velho e honrado Or-
lando Dantas. Este se gabavade nunca haver editado ma-
térias do DIP, tradição que se
rompe agora, com a nojenta
transcrição em série de evi-
dentlssima publicação remu-
nerada. Dinheiro mais forte,o dólar do USISf Ou cons-
ciência apodrecida, de pai po-ra filho f .

A sorte ajudou o repórter.
Na viagem pola Central do
Brasil para Governador Va-
ladares, um passageiro se

revelou para nós extrema-
cra um dos
posseiros da

Fazenda «Santa Julieta».
Vencendo o sono, reportor t
advogado conversaram lon-
ga3 horas. Um aspecto da
realidade veio surgindo as-
sim em nossa mente. E a
conversa prosseguiu. em
Governador Valadares, no
escritório do advogado. Fo-
ram sendo, dessa forma, co
lhidas as primeiras informa-
ções, depois confrontadas
com dados e documentos ob-
tidos no transcurso do nos-
so trabalho.

mos, em todos, a maior boa
Na antiga Figueira do Rio vontade n0 sentido de que

de oulrns fontes .! tomamos
medidas que assegurassem o
flxito do nossa '.d,i no palco
dos principais acontecimon-
tos.

No distrito de Frei Ino-
.cêncío, encontramo-nos com
o ll:ler dns posseiros. Alfre-
do Ferreghetti, vereador e
presidente da Câmara Muni-
clpal de Itambacuri. Só f.-to
encontro teria compensado
os sacrifícios da viagem des-
confortável e perigosa, sob
a chuva e na lama, bem
como garantido o sucesso do
esforço do Jornal para reflo-
tir com justeza o problema
dos posseiros daquela região.
Porque Alfredo Ferreghelti
& realmente um lider. Trans-
formou a luta em defesa dos
posseiros como a luta pela

sua próoria vida, sabe de
tudo, não poupa nenhum sa*
rrilicio pela causa e possui

vigorosa consciência da jus-
tiça da luta e a CL-rtcza de
que, mais dia menos dia, a
vitória será dos camponeses.
A'ém disso, tem a íacultl.i-
de ile infundir a quem o ou-
ve essa consciência e essa
certeza.

NO PALCO DOS
ACONTECIMENTOS

Crivamos Alfredo Ferre-
ghetti de perguntas. E êle

não se satisfez em responder
apenas. Levou-nos a dlver*
sas partes. Deixou que ou-
víssemos dezenas de pessoas.
Tivemos o cuidado' de pór á
prova as informações por
êle dadas. E recolhemos tar-
to material.

Em Jampruca, a notícia aa
chegada de um repórter cor-
reu rápida. E em poucos mi-
nutos pequena multidão se
aglomerou no local onde
estávamos. Vieram os possei-
ros com suas famílias. Viú-
vas do camponeses assassi-
nados» As mulheres dos que
tinham sido presos. Todos
quenam íalar, protestar, pe-
dir justiça. Uma demonstra-
ção coletiva de indignação e
revolta. E também de ale-
gria por ver que alguém,
•indo de Belo Horizonte, da
Capital do Estado, se inferes-
sava por elos. E essa alegria
aumentava a esperança, min-
ca apagada em seus cora-
ções, de que algum dia se
tara justiça.

Em Itambacuri, intensifi-
camos nosso trabalho de
busca de informaçõesv Ouvi-
mos o Juiz de Dilrei,<\ es-

crlvão, delegado, advogados,
Devemos desde logo fazer
uma declaração: encontra-

nao gozam nem seouer do dl-
reito ao fruto do seu traba*
lho.

Voz Operária
A DIREÇÃO DA "VOZ OPERARIA" CO-

MUNICA AOS SEUS AGENTES QUE, EM
VISTA OE SEXTA-FEIRA, AMANHA, SER DIA
SANTIFIGAD0, A DISTRIBUIÇÃO DO SEMA-
NARIO SERÁ FEITA A PARTIR DE SÁBADO,
DIA 20.

Grave Ameaça à Economia Portuguesa
0 «Mercado Comum Europeu»

Posição delicada devido uma política desastrosa de Salazar — Preo-
cupação dos meios industriais, agrícolas e comerciais do país, ante a
possibilidade de invasão do mercado nacional com os produtos alemães,

franceses e outros
Lisboa, abril, (Correspon-

dcncla especial) — A econo.
mia portuguesa está trmeaçadn
com a possível adesão do pais
ao "mrrcadn comum europeu"

Certos círculos imperinljntas
e reaclcnárlos estrangeiros fa-
zem grano".» propaganda em
volta da criação do "mercada

.comum europeu". As naçôe3
industrializadas da Eurrpa oci-
d:ntal, como a Alemanha, n
Inglaterra e a França estão
Interessadas em deitar abaixo
as barreiras aduaneiras dos
pequenos Estados europeus,
qu» defendem a sua atividad"?
Industrial da erneorrôncia es-
tranjelra, para depois invadi,
rem esses países cem n sua
produção industrial e agrícola
a preços mais baixos e se as-
senhoreartm assim dos mer-
canos dos pequenos países.

Portugal, como pais aderente
da Or-ranizaçáo Européia de
Co:peraç5o'está também indl.
tacTc como participante posst.
v;l rtesse "merea*Ío comum".
As perspectivas que se otere-
cem ao nosso pais, caso o go-
v."rno de Salazar ncrite parti-
clpar nesse "mercado comum",
não são nada Ilsongclras, nn.
tes pelo contrário. Com efeito,
se P:rtugal vier a aderir a es-
se "mercado comum" teria de
suprimir os direitos alfândega-
rios que dificultam a entradr-
de certas mercadorias estran-'
gelras e teremos assim Imedia-
tam:nt? o nosso pais invadido
pela produção industrial e a-

gricola do todos os outres pai-
ses europeus mais desenvolvi-
dos, particularmente da Ale.
manha Ocidental, Inglat:rra f
Franco, c a nrssa indústria
(que já luta c:m tantas difl-
culdadesi ver-se-A lmpotenti
para poder agüentar a concor.
réncla desenfrrndn da grand»
indústria estrangeira. será
lançada na ruina completa.

POSIÇÃO DELICADA
Estas perpectivas trágicas

para a economia portuguesa
com a criação do "mercado
comum europeu" são tão evl-
dentes, que o próprio min-stra
da Presidência, Dr. Mareio
Caetano, foi tonado a reco-
nhecer numa entrevista conce-
dlda a:s Jornalista que "a po.sloao portii-niesa è extrema,
mente drlicada" pois "demolir
as ronvlras da n"ossa industria
Incipiente, será comprometer o

esforço nue estamos a fa*-er para
traní-lormar a estrutura cen-
nõmlca do país e melhorar o
nivel de vidn dos portufiiesos".

A afirmação feita pelo Dr.
Caetano quanto aos ínconv?-
nlentes e ao "perigo" de Por.
tu-jal ficar i-olado dos países
nderentes ao "mercaío cn.
mum", no caso do n!lo querer
aderir, não tem grand? funda,
mento. O mal da economia por-
tuguesa está exactamente em
ter-se limitado n partir de 1945
o nosso ccmérclo com os pai-
s:s mars.halizarTos aderentrs à
União Evropeia de Pa-jamen-
tos e não se terem procurado

mais cedo novos mercados eon
os paiscg do Leste europeu»
particularmente o gl-*ante»ict
mercado da União Soviética»

POLÍTICA DESASTROSA
O Partido Comunista prevjv

as conseqüências desastrosa»
da pf,(tlca comercial scguld»
pelo /êrno ao limitar o co»
merc.i externo a um reduzida
número dc países e ao descu.
rar o fomento da Indústria •
da agricultura portuguesas.

A salvaguarda dos Interesse»
econômicos nacbnais exig»
que o pais e o Governo se rs.
cuse a entrar para o "merenda
comum europeu". Aderir ser*
trair o pro-rresro Industrial •
agrícola da Nação, srrá amir-
rar a economia portuguesa aot
Interesses das grandes potén*
cias industriais da Europa c-ci-
dental, particularmente do»
magnatas alemães do Rrand»
centro industrial cfo Rhur.

A ameaça grave que pes»sobre a economia nacional —
dado que não se tem nenhum»
garantia que o governo de S*.
lazar não traia mais uma ve»
os interesses nacionais par»s:rvir interesses estranhos —
está n exisir do todos o»
industriais, agricultores e co-
merclantes se movimente»
através das suas assoolaçõe»
de classe para impedir qu»Pertugal adira ao chamad»"mercado comum europeu" »
lutrm por relações comercial»
livres cem todos os países.

Ação Brutal do Governo Argentino
Contra os Partidários da Paz

Doce, colhemos informações

General Vítima
da Penicilina
O general Aureliano Parla,

com 58 anos, casado, residen-
te à rua Xavier da Silveira,
29, apto. 801, diretor do Ser-
vlco Geográfico do Exército,
roi recolhido ao H.S.A. com

choque anaHlatico, consequên-
cia de uma injeção de penlci-
Una que lhe foi aplicada na
repartição que dirige.

X* A T E O RIA
JWARXJS TA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

a tarefa do repórter íôsse
facilitada, no sentido de que
puíessemos colher todos os
dados e informações, sem
nenhum empecilio. Não pu-
seram obstáculos a que a
verdade fosse apurada.

Estivemos na delegacia e
na cadeia. Conversamos com
os posseiros, com as vítimas,
que estão sendo chamados
de «réus», enquanto os ver-
dadeiros criminosos e s t ão
soltos. Ainda têm no corpo
os vestígios das brutalidades
que sofreram. E as acusa-
ções que fazem, do fundo do
c:V.'e:r?, constituem um tro*
mendo libelo contra os la-
drões de terra e assassinos de
camponeses.

Tínhamos terminado, dessa
íorma, a primeira parte de
nosso trabalho. Estamos dan-
do, a respeito, esta notícia
sumária. Da próxima repor*
tagem em diante, vamos apre-
sentar, o relato não apenas
dos recentes crimes pratica-
dos pela COBRAICE contra
os posseiros de Jampruca.
Mas denunciaremos muitos
oturos crimes que têm sido
praticados contra os que. tra*
talhando embora na terra,

Publicamos aqui o apelo
que o Conselho da Paz de
Buenos Aires dirigiu aô povo
argentino. Este documento,
apontando as causas reais da
onda repressora que avassa-
Ia todo o território da gran-
de república do Prata, ferin-
do fundo os direitos dos ei*
dadãos argentinos, em face
da causa da independência e
da Paz, é um depoimento
interessante para ser conhe-
cido por nós, brasileiros, que
temos sido visados pelos
mesmos inimigos.

A presença ativa dos fato-
res de preparação de guerra
e penetração colonialista em
nossos países latino-amerlca-
nos deve ser o fator que está
a exigir de todos nós um es*
forço comum de solidarleda*
de e cooperação.

«Apelo do Conselho de Pas
da cidade de Buenos Aires,
por motivo da detenção de
seus dirigentes pela policia
do governo argentino.

Na madrugada de 12 de
abril, por ordem do Poder
Executivo, íoram detidos o
dr. Norberto Frontini e o ar-
quiteto T. Bereterbide, ilus*
tres dirigentes do Conselho
Argentino de Paz, assim co-
mo muitos cidadãos pacifis-
tas, tais como: Leonidas Bar
leta, D. Margarlta de Ponce,

D. Fanny Edelman e outros.
Violaram seus domicílios,

arrombando portas, sem na*
da respeitarem, assim como
se impediu a realização da
Assembléia Argentina Jos
partidários da Paz, quo se
projetava para a cidade du
Córdoba, nos dias 13 e 14 do
corrente.

Esses fatos brutais, por
mais que se procure disfar*
çar, têm uma única explica
ção: quer-se neutralizar a
consciência e a ação pacifis-
ta do povo argentino, para
que se possa sem tropeços
culminante a concretização
do Pacto do Atlântico Sul e
a entrega dos materiais es-
tratéglcos nacionais àqueles
grupos estrangeiros que ati*
çam a preparam a guerra.

O3 perigos são grandes; a
tensão internacional se agra-
va com a multiplicidade e a
diversidade das armas atôml*
cas e teleguiadas. Os sinis-
tros mercadores da guerra
procuram 'por todos os meios
submeter cada vez mais os
países à sua órbita, através
de pactos agressivos. Doml-
na-os a preparação intensa
de apoderar-se dos materiais
Indispensáveis em um cjnfli-
to armado (petróleo, urânio,
etc.). Instalam bases milita-
res por toda a parte do
mundo.

Nosso pais, a Argernimr»
segue o caminho da agressa»
e 6 preciso impedir isso; oa
cidadãos argentinos devera
ser alertados para que rea»
jam. Os organismos represei»»
tativos do povo (partidos pc*liticos), sindicatos operário-i,
organizações estudantis, pro»flssionais, etc.) têm o dever,
nesta hora, de exigir do go»vêrno argentino uma mudan»
ça imediata em nossa políticainternacional. E' urgente a
patriótico fazê-lo porque sa
apresenta diante de nosso»
destinos essa alternativa:

Ou pacto do Atlântico SuV
bases militares no pais, entra»
ga de nossas riquezas e prl*são para os cidadãos que da»
fendem a Paz.

Ou uma política de Paok

3ue 
promova o bem-estar •

efenda as liberdades.
Para que êsse último etj

mlnho seja possível, faza»
mos um caloroso apelo ao paivo em geral para que expre»
se ativamente seu repúdio àl
medidas repressoras que aa.
adotaram e exija a Hberdad»
dos detidos. Isto é, a volta I
tradicional política pacifista:
de nosso pais no conjunta
das nações deve converte»
se em um reclamo de toda a
nação».

s»v\»vty»^»yty»>>/»y\AA»*tf>»>*«/»i>

Através da Imprensa
¦

«*>¦ «ti <« ii a,'
O Correio da Manhã" comenta ea tentativas de des-moi atuação do Congresso e as reações do povo, que começaa notar qual o verdadeiro objetivo dessa manobra:'... levanta-se o obstáculo intransponível. O de umaconsciência democrática amplamente mobilizada".Certo! Nosso povo sabe que atrás de tudo isso está odedo do colosso, que pretende ocupar Fernando de Noronhasem que possamos esboçar o mínimo protesto.

PR-tMIO ADIANTADO

Ns «Ultima Honw, aa.
Adalgu* Nerjr

«O Deputado Adolfo Ctaav
til... Mtreguiata qu» apta*
seafaM- um projeto alteraata»
a Pttrobráa, der* embata»»
nmtmm M laara» a ohamaae
da* •ao» patroa» trorjeaetro»
para «jae lha» fao» am rela
iSwim me viva va» aobiw •
trabalhe.
tra a Braafi».

Nao deixa de aer um pra*mfc> ao «nacionalista genul-ao». Aliás, prêmio adianta-
Sm, a multo apressado,, poi»
a povo brasileiro é quem «ai

a batalha.

«iujçao

«a «ati a» travando•-ardadaira batalha «fe ea»-
aattoa sóbre traição. Dt»ntc*
JoMm acha que o ato do lan-

ternelro está Incluído naque-
Ia concepção e que, porisso,
a UDN ficou em maus len-
eois ao ver que seu lider
rasgou...

«... o código secreto do
Itamarati e põe a nú, dian-
te das chancelarias estran*
geiras, toda a correspondên*
cia secreta de nossas mis*
soes diplomáticas»

Desejaríamos saber se
também não é traição a alie-
nação do território nacional
a uma potência estrangeira,
violando flagrantemente a
Constituição. TralçAo, alia»,
muito séria.

rBTBomus
Mi Soei Silveira, aa «0aV

fl» de Noticia»»!
«O pov» brasileira, que aa

¦ua grande maioria ecavfla
aa mc»nopeUo estatal, preei-
aa de antídoto diária conta-*
a manlMMa açSo doa «trás-
t*ea». flua» antídoto, a* a

«Petrobrás» pode fornecer,
através a intensa divulgação
do que vem fazendo e das
vitórias que tem alcançado.»

Não 6 necessário acres*
contar mais nada.

AINDA MAIS

O «Correio da Manhã»
comenta a Mensagem do
prefeito Negrão de Lima, on*
de se anuncia uma nova ele-
Vação dos impostos:

«O contribuinte carioca

vai permitir que isso acon-
teça, na hora em que a Light
quer provocar um novo as-
salto a essa mesma bolsa on-
de não há nem mais um tos-
tão.

MAIS RENTABILIDADE

Falando sobre a reforma
do Código de Águas, diz o
«Jornal do Comércio», nas
«Várias»;

«Nada é mais absurdo do
que supor que os serviços
fundamentais, como a pro*

náo suporta novas sangrias '"S*» *¦ •»«»»•* elétrica, poa*
em sua bolsa, a sabe, pelo»

sam expandir-se... sem quese assegure às empresa» de
energia elétrica maior ren-

tabilidade...»
Como se sabe, quando ae

fala em empresas de energia
elétrica, é da Light e da
Bond and Share. Dai oon-
clulr-se que o articulista náo
passa de um advogado des-
ses dois polvos que preten-dem uma «maior rcntablli-
dade». E o dr. Santiago é
realmente êsse advogado,
agora dono do «Jornal Ao
Comércio».

*it*t*»Ati\s*iAtA0!m^0!t»*myt1m

A INTMNÇÀO

O mémotiaS êe 'Jornal do ArmaiT trmtm «ae iaw»a»l»aa de
a mandato do »r. Cario» Laoerma • do* objmtivo» 4i-tutonaU qu» mt acham mtrú* è—m* imiwobra«, eonekmmn-ém, mm final:

Am a Imtmmçêe noo S m ém mettmr me emmmrm» ém W"~ a»r»J parar mquanic 4 fmpm».
A mUemçAm 4 muito mai» mmrnlm, premam» mrtSamAatm: »>

mu» a NmçSo dmrrub» m antrmsa é» remando Sm Mc-
nhm, acabar eom a PetrobrA», i^/i*»mar » Bmail «r» *
ém marmatSe éo» militarista» ianques, mim.

r—hfiiTiiri --------¦»»»*»»¦¦¦ «.«....». ..¦¦¦¦¦! -innininri*nnnin«a--na>i*i»nn -

exemplos anteriores de ala-
vaca» de impoato» com de*
terminada finalidade, qua
acabam via da regra cana*
Usado» para a pagameate aa
funcionalismo.»

Ainda mal» mlaaria para a
pova, é • que se propte M
quaremos saber de anda •
pov» carioca vai tirar AV
nheiro para pagar oa nevee
imposto». E, perguntar a»
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«A CASA DE OHA DO LUAR DE AMSTO"
A fidelidade ao original teatral é a marca principal da
Ao einemutu,»r*flca dc A CASA DE C11A DO L.UAK DU

AUOi,TO, o quu nüo «, du bo estranhar porque John Patrlck,
mor nu i«íi..i, «winsveu também u rololro. Assim toda a
reverência, ironia e romantismo da peca íoram conservados
Kciun no iiiinv.

....>.-> t.e e uni iiiciito que a obra lenlia sido respeitada inte-

Sralmeme, 
é penu que u diretor Daniel Mann ndo lenha sabido

aillie um iiiiuo cinematográfico conliiiando-se ao estúdio c
reicgando a plui.o secundário oi» exteriores, que lhe darlnm
milor vida c .iui»aiil('i(»u«k\ A escolha dc Marlon Brando para

papel tle Saklni to intérprete, criado no llrasll por ítalo
fto-isii nao íoi leliz, uma vez que, jy.iesar de caracterização
«ii. lhe loi Imposta 

"e. 
doj» esforços do talentoso ator, sua

frterpietaçáo deixa a desejar.
A despeito disto, A CASA DE CHA DO LUAR DE ACJOS-

TO tem multa coisa botr. Em primeiro lugar a mordacldade e
alejáncia com que sao feitas as criticas aos ocupantes oca-
aionala desta Ilha, tantas vezes dominada, que chegando com
•ua cultura «superior» (a leitura dos «comles» ó a sua basci
v'in aoi poucos rendendo-se a filosofia de um povo mais velho

experiente. Em segundo lugar, o espirito romântico, quase
poético, que caracteriza ás relaçfles entre a gueixa Flor de Lo-
Iui c o capltAo Flsby, acima das diferenças lingüísticas e ra-
«liais. Acresce ainda a boa clnegraíla de John Alton, um
fotógrafo experiente (lembram-se de SINFONIA DE PARIS?),
» Inedltismo da música e da dança. A presença de Intérpretes
«orno Mnchlko Kyo, Glenn Ford, Nijiko Klyokawa (Hlga Jiga),
Paul Ford e os demais coadjuvantes.

Com sua gentileza e humor A CASA DE CHA DO LUAR
S>E AGOSTO merece ser vista.

Or JoríuIoi ea da hoIccAo braat-
l.'llii VnltlllBo a irulimi' liiijn, i.iii
Híl II .lilllIlAllii. Nrnn.. enHtlll, ll*'
viirAu KHlnr in'.".i'ni.n o» |..i!iiiin-
rei imuiMuN. o tòonloo iiriniiisn
ilecliirmi qim priititmla fiui-r uma
Hllrr.Ktl.i (I l. lll |irfll.ll.-riti ao
afantamiinto ila Jnel, iinln iiniiiu
biquordai ontrnnilu Topo AnBim,
ni'rrt nmiill.l.i «lurrliirli- |i«ln
ponta illr-u».

BANTOS K Zrt/.IMO
PRBBBNTB9

O Mguelro Nllton Sunloi • o
niíill.) '/Ozliim. que no treino d*
antc-onlem ntln eatlvernm wm
nçllo, pnrtlclnarnni «to treino ti*
untem, llun,I.i miiHirnn da QUU *h-
tnrft» em enndlçfle-. para o cotejo
de domingo.

INICIO, HOJE, DA CON-
CENTltAÇAO

Huje Iuiii Inicio a conoentr*.-
liBu doa Jogadores brasileiro-, no
Hotel Pnlusnndu, J.t que o Kh-
tadlci de R.lo Januário estará em
festas do «abado do Aleluia.

ONDE PICARÃO CONCBN-
TRADOB OS TERUANOS

Oi peruanos, que chegaram
ontem ao Rio, flcnr.lo concen-

Irado» no Hotel Novo Mundo,
Hoje na nlnleia dn imii Incn firAo
um treino colailvo na» Lanná
Jalrai,

PREÇO DOU INORKB80S

O preço «uni Ingreeeoa para do-
mingo * o eoiiiilnte: Arqulhnncn»
da, 40 rrunalroRi geral, If. cru-
lelrna: cndelrna numeraria*, ISO
cruielroa.

UMA, IT (J*. P.) - A dei*--nv:An peruana qu» vai «o nio
d» Janeiro, para n eliminatória
ilo Mundial de Futebol; * com-
tltulda de SJ Jngndnrei • quatrodelegado».

On Jrmadoora nlo oa aegulntaa:
Rnfael Aaca, Wall*r Ormeno,
Wllly Iluminar, Alfredo Cavero,
iliilllrniin Doltmilo, Vlolnr Ile»
nltez, Vlctor flalnii, Dante Rovay,
Carlos Lazon, MArlo Mlnayn.
Jo»é Caldoron, Reno ("utl-rre-.,
Pnuitlna Delgado, Juan Joya,
Alberto Terry, Roberto Drago,
Daniel Ittilt, Manuel Rivera,
Máximo Mosquera, Juan Scmlnlt-
rio, Junn Basrm, Oscar Oomea
Sanches.

Figuram na Uma oa delegado!
ergulntex, alüm doa qu* JA estfio
no Rrnsll: Comandante Oiisiavo
Escudero, chefe da coneentraeAo;
Álvaro Valdlvlu, "manager";

ESPEWía^yteloJE

t

MIMO DB UMA CON8CUN-
CIA — Sao Lula, Rex, Rlun,
Leblon, Carioca Monte Cas-
(elo a Central (Niterói). Com
kock Hudson e Matha Hyer.
Drama. Clnemasedplo. (joio-
rido. Produção americana. As
] - « - 6 - 8 t 10 horas.

A CISA DE CHA UO MAU'
J)Ii ACOSTO — Mctro-Passelo,
Metro-TIJura e Metro-Copnra-
tmna. Com" Marlon Brando.
Comédia. Cincmnsirtplò. Colo-
lido. Produc&o Americana.
As 11 (só no Metro-Passclo)
1,30 — 3,35 — 5,55 - 8,15
« 10,30 horas.
A n\MA K O VAGABUNDO
— Plaza, Rolai, Astôrln, Olln-
4a, ... i.mlal, Primor, KosArlo
• Regência. Desenho de longa

metragem cm Walt Disney.
Clncmascóplo. ProduçAo amo-
fl-ana. As 10 — 12 (estas
jessoes só no Plaza) — 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.
gAXTIAC.O — Pathé P»x,
SAo José MauA, Cnruso, Im-
lorator, SAo Pedro e Rio
Iranco. Com Alan Ladd e
tossana Podestá. Aventura.
lolorlrto. Produção amerlea-
a. HorArlo no Pax « S. José:
it 3 — 4 — 6 — 8 e IO" hs.
Io Pathé: As 12 — 1.40 —
1,20 — 5 — C-ÍO — 8,20 c 10

horas.
fWTS-I-l-ÇAO DE UM OOVAH-
SE — Odeon, Miramar e TI-
Jura. Com frank Slnatra e
rhyllla Klrk. «Western». Pro-
fucAo americana. As 2 — 3,40
»- 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20
ROTAS.
A IKtNEELA DE PEDBA —
Presidente, Paratodos, Azteca,
Melo, Santa Helena é Parnl-
•o. Com Eisa Agulrre. Dra-

fa. 
CMnemaseôpln. Colorido.

rodu-So mexicana. Aa 2 —
4 _ S -I ( 11) horas.
A ftOllTE DE SER WT1JIER

PARABÉNS A HÉLIO LOBO
E ÀS SUAS NADADORAS

NEWTON SILVA

J.i-ki» Oongora, «eerelArlo, • Jor»
•• «niti, irelimdiir, JA «««*•• nu
nio, Andrei Indaooohta, pi-e-i-
ileme du ilnliigiivao, •< AUfUltO
Mm ni. lemiiirolro, Tiimlitm fl»
Klirit nu ilulèKiiqAo, . nu...)., poln
Clube UnlvemiiArlo de |)(.porte«.
o jogiuior Miinuei Marques.

Alfoiiso uraiiim, .1. i M i.i.i . ¦.-
meniurinia esportivo ds "l»»
Prenaa", acompanha a «qulpo.

p«r* eobrlr » M«unda panlía
t-IlinlnuiArl» *nlr* o l'«ru • o
Drastl

Hcgiiiirto Informou Jorge Orlh,
rumpínilo » illínolo tradlolonAl
nulen daa partida", a equipe pe»
luiinn aerA a aegulnlei A»ca,
1'lemlng, Oulllermo Delgarto •
Balasi u«on • Catdirom Uome»
Kiinebe», Dra«o, Terry, ".loaquera
o HniiiiAilii.

""" _.____m
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O atacante Evarlsto Irii mesmn para o íim,,...„,„ _ F
?ionhB. 

O cmpivsArlo que s«» oncontra no itlo acenou eu,,,üfiador. O atiicnntc rcceberA n Importância do cinco n-ilihfc-
do cruzeiros, importftncln ostu quo JA esta dopnltida em dterminado Uanco.

— Além desta Importância, Evarlsiu recebera a au.tia Ue 800 mil cru/olros vor uno o mais 5<j mil cruwlrò» mtNo ílnal Uo coni.nto terá passe livre, lora dn F.jp-.* õ.'sais
Assim termina a novela Uo craque, em que
Uos vArios clubes.

-spu.iht.
ficaram anvuivi

focl que ictà afastado, quando falava A reportagem

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Vitória, Copacabana Pira-
Já, América e Madureira.
Com Sophla Lorcn e Charles
Boyer. Comédia. ProduçAo
franco-italtnna. As 3 — 4 -
6 — 8 e 10 horns.
OÁSIS — Palácio, Roxl, Ma-
drl e MaracanA. Com Cornell |
Barchers. Drama. ProduçAo
francesa. As 2 — 4 — C —
8 e 10 horus.
O CANOACEIUO — Esltlo-
Méler e Eskle-Tljuca. Com
Milton Ribeiro. Diurna. Pro-
duçAo nacional. Iteanrcsenta-
çAo. As 2 - 3,10 - 5,20 — 7

8,40 e 10,20 horas.
QUO VADIS — Palacto-HIgle-
nópolls. Com Robert Taylor
e Deborah Kcrr. Drama. Cl-
nemascóplo. ProduçAo ameri-
cana. ReapresentacAo. As 3

6 e 9 horas.
SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio — Jornais, come-
dias, desenhos musicais, etc.
A partir das 10,30 horas. Pro-
grama do mesmo gênero no
Clneac Trianon.

CINEMA PARA
OS ESTUDANTES
O Gropo ele Ettodos Q-

nematoQrirlcos da UME,
apresentará sábado, dia 20,
às 20 horas, no auditório da
Ministério da EducaçSo. a
gra"-'" fl'-ne de lohi Ford
— "No Tempo das D'llg'n-
rias" ÍStaqeco»eh), com
John Wayne. Oalre Trevor
r* n doctim-itAr1-! reallsado
e Thomas Mlthchell.

Com-. tomDlemenfo. exfbl-
rx>- Humh--»o Matirn —
Prometeu. Todos os Estu-
dantea te»*) entrada medlan-
te a apre-en'nr.io de mas
cartet-a-i estudantis.

Estive domingo pela ma»
nhã em SAo Januário, onde
acompanhei com tida a aten-
çAo, a parte final d0 Campeo.
nato Carioca de Natacüo. Im-
pressionei-me vivamente po-
ío bom estado atlético' das
nadadoras do Vasco da Ga-
ma. Estupendo trabalho vem
realizando o técnico Hélio
Lobo, grande conhecedor ne
todos os segredos da nata-
;&o. O Fluminense, que há
muitos anos vem mantendo
a hegemonia da natação ca-
rioca, tanto na parte mas-
culina como na feminina, des-
ta vez, pelo menos no que
toca ao sexo fraco, teve que
ceder terreno. Tive oportuni-
dari de acompanhar atenta»
mente a competição ao lado
do bom amigo Ariindo Mon-
teiro cronista esportivo de
-.Jornal dos Sports. e «Glo-
bo?. As moças vaseainas do-
minavam b"~" a piscina, com
brnçadas ritmada;-- e compas-
padas, mostrando bom «sta-
do fslco e perfeito controle
na respiração. As sua3 nada-
doras realmente mostraram
que assimilaram perfeita-
mente o ensino ministrado
por Hélio Lobo. Numa ou
noutra prova, foi que o Flu-

mlnense se destacou e conse-
gulu vencer.

Devemos Inclusive citar que
o triunfo do Vasco da Gtv
ma foi sobremaneira brilhan-
te, porque as defensoras do
Fiumlnnre, bem orientadas
pelo excelente treinadoi Ca-
xlmbau, tudo fizeram para
conquistar o triunfo, mas
encontraram pela frente um
conjunto que estava dispôs-
to a tudo para conseguir o
laurel mAximo e que final-
mente foi conseguido. O pre»
slrlente Artur Piros e sua dlg-
nlssima esposa nAo se ca-
blam de contentes, assim co-
mo todos 03 vascainos que
IA se encontravam e com tus-
tas razSes. Parabuns ao téc-
nico Hélio I.oho (; extensivo
a todas as moças que cornpu-
seram o olantel vascaino.

Paulo Azeredo Está Prejudicando
o Plantei do Botafogo

Não quer mais Bob e Orlando Maia no plantei
— Enquanto isto vai contratando «velhos»

O presidente do Bolufogo, sv.
Pnulo Aziridn, continuou Irre-
dUa-Ivcl na sua determinação de

'dispensar dn plantei, dois dcdl-
cadíis defensoras do c'ub, como

i são Indubitavelmente Bob e Or-
i liuulo Mala. O primeiro, inrlu-
slve numu entrevista qtiu con-
cedeu no locutor esportivo Jor-
ge de Souza, da Emissora Con-
'.'intntal, declarou, provando
str realmente grande bolafo-
guense, que se não í.'casse no
Botafogo, não Ingressaria em
club nenhum, preferindo abun-
donar o futebol.

MESQUINHARIA EGOÍSTA
DE P A2EMEDO

A mesquinharia e o eg°ismo

do presidente Pnulo Azeredo,
chcya ao auge, A sua atitude
pessoal con ira os dois jogado-
res, de próprio prejuízo para a
agremiação é de estarrecer. Sa.
bemos quu o presidente Paulo
Azeredo é um grande botafo-
guense e que daria tudo pelo
clube. Mas não compreendemos
esta persiyulçáo contra dois
jogadores que sempre deram
também tudo no gròmio botafo-
guense. Enquanto a diretoria
vai dispensando os bons joga-
dores, contrata somente velhos,
nuo só r.uerem sombra e água
fresca e sabem que vão encon-
trar hido isto no "Glorioso".
Silo coifas que só acontece ao
Botafogo.

Os julzea fòtubam Marlno e Lourenzo Víluiu ene»«,
rio hoje no Itio. O primeiro «o Incumbirá de dirigir o coíIjq
Brasil x l'eru.

O Náutico -,o Heclte, está vlvamonto Intereggado no
goleiro Vítor tíonwilc' do Vusco da Gamu. tJm cmistário dc
verá vir no Rio, paru tratar uo u-üiumo.

O Canto uo Itlo, que perdeu pura o Guarani de Qio
pinas no sou último cumpi omisso, voltará lioju a cam .,, nBr
enfrentar a íorte equipe do Ponte Preta.

O diretor Ktnato Estelita do UoititoBo, ecunteou ^
reportagem que ató o momento náo foi procurado l.0- nenhum
clube Interessado nos médios Bob e Orlando Mala

O América Irá no próximo diu 1' de mulo a a-jj-ji,.
cena, onde enírentarí, o Vila do Carmo. Po - este encontro, o
grêmio rubro receber,» a importância de 9U inll cruzeir;..s.

Também o .Htimengo Jogará no don.í;.i;o eu. Marot
cena, contra o América local.

O empresário José da Gama enviou uu» wle^rjMa to
diretor do Departamunto Autônomo, Romeu Dias Pino, not.
ficando o de que a seleçáo daquele Departamento poder:'; vLijr,,
para a Europa no próximo dia 24.

Estfio indiciados pelo Tribunal do Justiça Desportiva.
os Jogadores Leônidas, Eli e Vavá, todos por agressão.

O árbitro /.jiillcar Ferreira luncionarn no cotejo <ú.
sábado entre Fluminf nse e Bangu, pelo Torneio Quadrangular.

O Boca Junlors respondeu ao convite do Bangu, noü
ficando que, por íôrci de vários compromissos, nâo poderá vir
ao Rio.

O atacante Djair embarcará no próximo dia 28 L*»a,
a Espanha, onde lngiressará num clube locai. DJalr perceberá
mensalmente a importância de 28 mil mensais.

O médio Ivnn deverá Ingressar no Fluminense, pei»
Importância de 500 mil cruzeiros. Resta somente ouvir o player,
porque os dois clubes já entraram em acordo.

Luiz Vinhais, na reunião de ontem do Conselho Téc
nico, declarou que nnda faltou à delegação brasileira durante
o Sul-Amerlcano. Elogiou a conduta de todos os Jogadores >•
declarou que o técnico Brandão íoi multo esforçado.

/\/VV*UV-u*^*»»»».*»».*>«*».**i*' mmm »>.*^^^^<-.^^^-»«NrfN/s/'^w>.'\<»J*»

TIGRE PORTUGUÊS PERCORRERA 0 BRASIL
K. D. Sóloi»

O conhecido lutador português, Serafim Moita (Tigre
Português) o mais fervoroso representante da bandeira
lusa no Brasil, na modalidade de luta-livre, subvencionado
por uma forte companhia petrolífera, percorrerá os mais
importantes Estados do pais, apieseutando espetáotaos de
tcatchs. Com êle irão outros lutadores que farão parte
da comitiva. São eles: — Cigano, Beto, Sérgio (instrutor),
Carlos, Jorge Charuto, Waldemar Sujeira e os estreia r.ies
de 1957, Roberto Zattnr, Ricardo Machado, Waldir Polór.io,
Norberto Mattos.
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CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. UTfTELBA RODRIGUES DE MITTO - Rm AlT-.ro
Alvlm, U - 4.' andar, grupo tWS - teL OMMft.

Dr. SINVAL PAI .MEIRA - A*. Rio BniiMO. IM - U.'.
,«- «ala I.B02 - telefone: 12-USS.

DR CAMIKIROS BONFIM - 
~w~ 

trataWitatas - Rna
Uo Jo-tê. 50 arrupo L468 — telefone: H-ttH.

' 
DR. MJLfÕS DK MORAIS KMEBV - PRA NORMAN

W MORAES RMERX. advoradoa. - Causa* trabalhistas
o» Oveis - Crlmimla - Direito de Famtlla - Inventário.
Rua da (a|attan«ni-Se. 8." andar, aala SIL Edit. Santo Ângelo,
telefone: O-S&W Daa 17 aa 19 twraa de aeganda a aexta-felra.

DR HEITOR ROCHA FARIA - UaaMM. ****» eo:.,er
«Ua. - Ptreltu dc família - tavemttri*. Ru do Ouvidor.
1W »mi — Te-hr «-8476. - Horteto: de 11 ia ll e de «WO
k* 18,5(1 ffgi-yg-r::"-'"-*-*-
" 

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - Avenida M d«
Mato, 23 (Ed. Dwke) Sala 1.904/5 — 19.* andar.

0 Preço
dos Ingressos
O presidente dn América.

sr. Glullte Coutinho, em pa-
lestra com o nosso confrade
Luiz Baver, mostrou-se alar-
mado com a precária situa»
çao financeira dos clubâs -;a-
rloeaa. Afirmou o dinâmico
dirigente rubro, que, da ma-
nelra como as coisas vflo,
dentro em breve os clubes
do Interior paulista e c"o nor
te estarão pagando, aos Jo-
gadores, salários mais eleva-
dos que os que aqui lhes são
oferecidos. Ê qual a solução
viável para por um paradel-
ro na decadência financeira
de nonaas agremlaçfles? Se»
gundo o sr. Giulite Coutinho,
sô o aumento dos preços dos
Ingressos resolveria o caso...

Discordamos Inteiramente
do elegante paredro ameri-
cano. O slmnles aumento de
preços não é o que causa
boas arrecadações. O público
pagante quer ver bons enne-
táculos de futebol Partidas
dlsnutadas por equipes bem
preparadas é que atrrem
grandes assistências. Veja-
•se o exemplo pelo último Jô-
go entre Bangu e Vasco,
cuja renda ultrapassou a ca-
sa dos 250 mil cruzeiros, num
slmnlei 1ôr;o amistoso, tendo
como local o longínquo está-
dio de Moça Bonita.

No momento em que JA ?"
tala no aumento de mais ií
cruzeiros nas entradas do
Maracanã, onde, até então,
os nre-os são os menos ca-
ros, as declarações do sr.
Glullte Coutinho soam aos
ouvidos d0 torcedor carioca
como uma sinistra ameaça.

Reunião Geral, Hoje, no Liberdade do Leblon
Tendo em vista ultimar os preparativos e ministrar instruções aos membros da embaixada que exeur- ,

cnn-nrarâ a Campos, os dirigentes do Liberdade do Leblon estão convocando todos os atletas para uma «Reunião :
Geral» a realizar-se hoje, às 20 horas na sede social. Como encerramento será oferecido um coquetel aos presentes.

CAMPEONATO DO DEPARTAMENTO PE LIMPEZA URBANA

Espetacular Vitória do 1-LU F.C. Frente ao «Líder»
Escore 2x1 — Empatados no primeiro posto 1-DL. F.C. e 1-LU» F.C
com quatro pontos perdidos — Decisão em melhor de três — Predo
mínio total do quadro cajuense — M. Lima, Ari e Jorge (contra)
foram os goleadores (Reportagem do representante Odair Dantas^
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Conforme havíamos previsto em nossa última reportagem,
a decisão do titulo máximo de futebol do ano de 1956 entre o
líder e o vice-lider do Campeonato promovido pela FEDERA-
ÇAO ESPORTIVA do DLU., fêz com que acorressem ao local
da porfla um público bem numeroso, que ali íoi para presen-
ciar um bom espetáculo futebolístico. Dada a Importância da
batalha, esta deveria se apresentar como um Jogo repleto de
bons lances de sensação, que fariam por certo á platéia vibrar
intensamente. No entretanto a esperança deste público infe-
lizroente não foi satisfeita, em virtude de ter-se visto falhas
técnicas clamorosas em ambos os disputantes, salvando-se o
1-LU. F. C. pelo espirito de luta de seus componentes.

O flagrante acima focaliza o quadro do \-U. F.C. que em grande
proesa derrotou o "lider"

0 Calor Não é Problema
Com • «rratin> vnnrta dr blliaAd»

dn Amauryi IHiihAm dr frorela
xadrer. (!rí ISfl.í» - I80.«l*. -
tOO.0!) BlrmAaa Romhe- ¦ Or$ SA.OO
• nmi una-me varl-dadr dp pa-
d-Ars k mia «acolha Rna da Al-
fAndoRa, SIS — I* andar — Rua
Vlntp dr Abril, 7, Laja Rna •ÍA-.é
Manrlrts, IBfl-A — ttaea* cape-
etala.

RUMO A CAMPOS SEGUIRA
AMANHA 0 LIBERDADE DO LEBLON

Hecebemos na última terça-feira a visita do desportista
Evarlsto Silva e outros componentes do Liberdade do Leblon
que seguirá amanhã rumo a Campos onde fará uma série de
dois Jogos sob o patrocínio do Colonial A. C. Segundo decla-
ração de Evarlsto que também veio confirmar o convite a
IMPRENSA POPULAR, que acompanhará a delegação a em-
baixada será numerosa e seu clube está capacitado a repre-
sentar condlgnamente o futebol amador da metrópole.

(Na foto Evaristo prestando declarações à roportagem).

INAUGUROU 0 FALEIRO F. C
SUA QUADRA DE BASQUETEBOL

Estão de parabéns os aficclo-
nados do esporte da rede e da
Cesta que militam no Paleiro T.
O. dos Pilares com a inaugura-
ção cfa quadra de basquete e
da vole} verificada na última

Venceu com Categoria o Juventude de Ipanema
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quinta-feira.
A noitada esportiva transcor.

rau com grande brilhantismo,
multa animação e disciplina.

Abrilhantaram a mesma além
do grêmio local .«W representa-
coei do Avenca. Apoio « Guará-
ai que realfsaram uma série de
Jogcs d« futebol de galão. Qus
ofereceram os seguintes, resul-
tados: (Juvsnís) Palelrinho 5
Guarani 7 — Falelro (Aspiran-
tes) 5 x Apoio 6 — Avenca 7
Apelo 4.

As equipes Atuaram «aslm
formadas:

FAUTRA: Mário (1) — Al-
mlr (3) — I,ulz (5) —. André j
(Ti _ Reaemlr (6) • Eduardo

APOtO; Ros» (J) J. Dias (1)

Os rivais deste encontro, ti-
veram durante todo o trans-
correr da atual temporada,
uma das mais elogiáveia, quer
pela disciplina, quer pela téc-
nica de seus atletas, alcançan-
do neste primeiro Camoeona-
to do DLU. as poüiçõos que
hoje ocupam com grande des-
taque. Rememorando, dire-
mos que o 1-DL. F. C. du-
rante o 1* turno deste certa-
me sofreu semente um revés

J fiente ao lá-LU. F. C perdendo
nesta oportunidade 2 precio-
sos pontinhos que .deram in-1
fluir decisivamente neste fl-
nai de temporada. Por sua I
vez o quadro do Caju, chegou I
até a partida decisiva com 4
pontos perdidos em face de
dois empates frente ao 2-LU. I
F, C. e uma derrota Imposta '

pelo 1-DL. F. C. Km resumo,!
o 1-DL com os 2 pontos per- i
didos para poder levantar o
trio almejado título do Oiim-1
peão, teria com() chance a
possibilidade de vitória ou um
empate. ,Tá com o quadro do
Caju tal não acontecia, pois
para disputai e levantar 0 ti-
tulo teria que levar a decisão '
para uma melhor d'- trêr, com '
uma vitória sobre a líder. De-
pois destas rápidas considera- j
çêes, as quais não poderíamos jnos furtar, focalizaremos nas'
Unhas que se seguem, o prèlio
sensacional que ainda nSo deu
oportundiade para se conhe-;
cer o legitimo Campeão de
1956.

O sr. Alfredo Lira, árbitro
designado de comum acêrdo
para este jAgo, reunião todos
tanda, onde se vende Tlgue.

os jogadores no melo «te cam-
po, para n'uma rápida prele-
Cão dizer da alta importância
«• da grande responsabilidade
de cada um neste confronto
final Tirado o «toss». coube a

salda pelo comandante Lelé-
co, partindo assim o time II-
der em busca do <-mpate que
lhe valeria o título. A grande
verdade porém é que o ILU,
com o goal relâmpago conquls-
tado. inflamou-se e passou a
predominar no gramado levan-
do assim situaçõe-s de verr'a-
deiro pânico ao último reduto
gttarnecido pelo goleiro Heitnr.
Atacando desordenadamente.
o líder vai a frente perfen-
do o extrema Rubens uma
magnífica chance de empate.

Eram passados 17 minutos,
quando os dianteiros alvl-ruoros
orcanizíiram um ataque nue
culminou numa falta de Dlnho
em Ary e que foi prontamente
mamada pelo juiz. O pronHo
jogador Ary foi encarregado des-
ta cobrança. Foi formada a cias-
slca barreira. Corre Ary e maitls-
tralmente converte. Indo a pelota
anlnhar-se nas redes de Fausto.
pelo fincrulo direito. Estava; pois.
decretado o empate. Com o pre-
domínio total do 1-LU. F C.
foi encerrada assim a primeira
etapa, aeusando o marcador um
empate dt 1 i 1.

Depois do Intervalo, voltam a
campo as duas equipes para a
etapa complementar, demons-
trando ainda o 1-LU. F. C , sua.
disposição de colher um triunfo
oonsanrador. Atacando com tre-
nuêncla a meta do ililer, o tim*
do Caju consegue outro tiro de
canto. Cobra o extrema direita
Luli pelo altq. caindo a pelota
nos pés de Almlr, que tirando o
arquelro da jogada atira rápida-
mente ao arco do Uder. mirgtndo
entSo o jogador 78 para «alva*
milagrosamente. Contra ataea o

I lfder aurglndo neste avanço uma
j falta, perto da granda Área que é
] cobrada por Ary, sem resultado.
i Vai à frente agora o vles-llder,
I quando o irbttro assinala um»

falt» d» Ary em PadSo, cobrando
D|nho par» fora. Outro ataqua

| do Caju * nova. aituaçio de plv
nico, destacando-se novamente

— Ruis (J) -£ Tosta (i) — Tel- ! sa,da ao time do Ca»ft_ A t | defensor 78 par» salvar um ten
¦al>» /M\ 1ÉfAw'.r* UaaV»» A\ ** tn A»l.l»i W >n4t.n^.a JJ •. aaihi»,xeira (5)
Amadeu (7)

AVENCA:
Cotl- Alul-Jo

Mário Rocha 6)

Walter
Faria.

ROFESSORES
IWMi MIIHfV» — Pramêa. fcãtMa, e<wv*iwNH*t«», Hiaratgrft.

jyrtfMw&o jmrm bmtaam *•

Em Ipanema o Juventude recepcionou seu co-irmao, To-
rlno a realizaram um bom cotejo amistoso oi tricolores apôs
um primeiro tempo Irregular que terminou com o placar de
lxl. Voltou na 2a. fase com novas InstruçOes que surtiram
grande efeitos e nâo teve então o.clube de Ocaso Gonçalves
dificuldade em elevar o placar para 4x1. Armando (2) Paxóla
• Artur construíram o marcador dos vencedores. Que atuou
assim formado: Maça, Louriva! e Zé Carlos; Mauro, Hélio,
Antônio, Lula, Armando Artur, Paxóla, Zé Maria, Ni çrfdl-
wit-vn-' Umhferi Uur*aram*» -*¦ A* Xnsxmo* sor tai.

i porém, em sinal de pesai pe-
| lo falecimento da Irmft de um(Carlos)- | atlêta d0 1.DLii íol da(lo umMesquita- minuto de silêncio.(Mire)- EoTlnCaP- Ounha L^ipfH.,

0'tvelra- Loks-. Funclon?.rnm . ° iulz consultou seu reló-
na arbltra-em: Mario Ferreira, 8'° «• precisamente às 15,40

horas foi iniciada a partida
! por intermédio de Almir para

Dadao que atraza para Flores-
cl e este rapidamente entrega
a pelota ao extrema M. Lima,
aue se infiltra com grande im-
petuosldade pela área contra-
ria e assinala o primeiro ten-
«o da tarde. Era entfto decorri-
dc um minuto de jogo e já
vencia o 1-LU F. C. por 1x0.
Com r, bola novamente o cen-
tri> ds cancha. f«t da ilu niw»

Amilton Oliveira.

JA NAO É NOVIDADE
Tado mundo !» salte que Amaitrj

vende twratai Canilan da» trlcnltne
Or» ISft.OO - IM.OB • ÍCO.OO e'50,00 OamUs de Jersf-y a CrS
U4.0C. caro rap*> UrS nO.DO, .sra
K.iríto Cr» lO.flC, -- «ii>, dis, Al-
findei», 318 I» and Rua Vlr.tr
.*¦• tWSril t, Iftj* * «A feiihs %ns
-IaüiA MaurlHft ü*!-». fuai-n h '.-<..-.
i*a« j.í.-j: .:.-¦:. Pk»mh Man-Awi».
i *¦¦«»! «va»ut».»l|í *•¦•*'-

to certo. B' retirado de campo
o Jogador Primo que se oontu-
dlra num lance puramente ea-
suai. Prossegue o prétlo com o
luiü chamando a atonçíln de Al-
,nlr e Carlnclo por jngo violento,
Com o Uder no ataque, perde
mais umn vez um tento certo o
atacante Rubens Nestn altura

•> Jogador Carlflclo *• expulso de
campo pelo ar. Alfredo Lyr».
Em face da falta de garantia po-
llclnl pm-a o atleta em quei-ifto.
que se desentendera com um
torcedor, o Arbitro da partida
revogou a declsüo anterior fa-
jtendo permanecer em carRP0-
Bmpanou, asaln», o juiz, o brlllio
de sua atuaclo ao revojr=.r «tia
declF.lo Faltando 10 minuto*.

tMrcw re.1n.»n«MUf ^r »* *>V"B,r*« •ii*n

Em Campo Grande
Ofi.I.P.

Domingo próximo exibir-s>-
-á em Campo Grande o qui-
dro do G.I.P. que oferecerá
combate ao esquadrão do S.
Geraldo.

A turma cá de casa Irâ
em campo para tenta.- -:
reabilitação do revez soíridú
dominqo último frente a
A.A. Filhos do Sublime pc.-
2x1.

A direção técnica do G.J.P.
pede o comparecimemo dt
todps os amadores na Esta-
ç3o de Campo Grar.dí, i;
13 horas.

N.B.: Condução trens it.
i\ e 42 na plataforma 6.

vigoroso avanço que culmr.'•'-
num goal contra, do jogador i^r-
ge, tirando completamente tnia,

a chance de defesa do goleiro
Heitor. Com o apito final do f-".
Lyra, foi .então encerrada s. ">*-
leja com a categórica vüflrti. de
2 x 1 em favor do l-LU. ?. C.
que assim assume aenré. s. lídí-
rança com o 1-DL.. F. C

O sr. Alfredo Lyra íol um iui"
bom, errando somente em voltar
atrás uma decisão anterior em
que havia expulsado um Jogador
de campo.

Dlnho, Floresci, Carlúclo, na
defensiva e Almlr * M. Ume.
foram as figuras de destaque no
quadro do Caju.

No líder, em primeira tilano li
secundado por Jorge. Ary, Frlm",
Zuza e Ribamar, foram os me»
Ihores de teu quadro.

Oa tlmeg jogaram assirí. *ons"
tltuldos:

1-DL. F. C — Welto.- ~ fí
— Jorga — Poltciíi ¦— xnr —
Primo — Ribamar ~ VcaeÜ
(Mlrand» — LuU> =- ->W<* ""
Zuza, — Rubens.-..Lu. F.c— y*u«*4 - y--
pho — Aníbal —¦ Carlí"!* "
Floresci — TortiK» — ^"J,-z "*'
Nelson — Almlr — S**»1*5 ~
Jlârto Ufx.

r
CLARICE SERÁ

COROADA RAINHA
DO 6. R

ACADÊMICOS

No próximo sábado o ^r*"1'*)
Iíecri".U-'o Acadêmico.* de B*n*
to Ribeiro fará reiiüiar em «u*
sede soe ai a fesí-a dr cor-M»
de sua rainha, a iovem 5rt£-
Clarice oara o ato foram c*«-
vldados agrnde númi-rc tie f--
mtòs co.irrii8o3 e de*P«r»t»l»*

Imprensa r*opul»r foi «WM»-
guida coi.-i um gentil e-*'1i,'
e lá estará /cpresiíníaáa Va JJile nossos e"nr,p«nhi?ÍVMl é* ***-
s3o êspnr! iva.

N.R.: i\. e:i»v'i*e ** '^^
.^ub".ks:-(>?"-( smihí»

1
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SOLIDARIEDADE AOS
PRABALHADORES ARGENTINOS

Etelvino PintoO povo e oi trabalhadora da Argemln" atraveaaamdiu Mgrai de terror « sofrlmentM. O íovêrnTdí.^H?^A.amburu desencadeou sabre a srandi n«Kmrím_^-HÍ
qua m enr,-r-1'lrnçflô
csís e dai

Diá
ia trar ao
lolroí novos

a dia mali imiieluoio, em prõí dj.'ndtn»e Uo lesUUcIecInienio doí Ul..ltor_.nd|.dei democrática»
o noticiário telegráflco publicado na lrtiprendmento dos trabalhador.** e do povo br™-i4. demonstrando o terror Imposto pela cama*.ossou do poder na Areentlna anh !T n*»t_.i,de libertar a Nação dn ditadura SS^SBSrKtoM^SSem e Já tomam milhares. Larej de trabalhadoreiaí? fní_dldot, êmsos de todas as condlçoí. ioclal" homení mSh.rei e Jovens, sflo levados aos cárceres pelo ónfco crime d.lutarem por melhorai «u para aua pátria, «nTfcea dSf iSívindlcaçôei oneráriaaiS populares mala elementares'o™pelo«ítabtíceimento das liberdades públicas em sua infelir pátriaOs.cArcerea csino repletos e. por Já eslarem superlotado^ umelho navio 6 tran-ír-mado em cnxovla flutuante onde sío ,.„ A _,, . ,,logados oa demoeratnt*. A despeito de tudo a classe trabalha-1 !ro íc « í"m apnwlmwtamen* ,

lora atgentlna n.lo se deixa Intimidar e nem esmagar. Sua! *' _"•*¦» ioi." '"¦P°rtant« ***» cluta prossegue, conforme vimos, com admiração e um caloro*! 1*"ícao _lomíd*_,na úl,t,mtt rsü' Jii sentimento de solidariedade, durante as grandes areves doa ,liuo do Sindicato da e°rt">
ferroviários, trabalhadorea textele e em írisorlficoa e doa fun 

""h"
cionârloa piwicos.

CEARA
UUUriDH IANQUE INSULTA
1 .tOi*l___aUIU_- CKAltt_i*J_^S

Vem provocando eiwrgica
l«aeao a «tituiiu do dinitor ue
Coiugid tialuta de «'onaieza,
• tmiivluuo americano __'tun
Woilf Daviat para com oe
proluaaurca braadenoa perten-ct-ntea ao corpo doceiue uo «a*
tabelacimamo. ua proiotatoraa
haviam letto, em linguagem
oortéa. peaido de reajusiamen*
to doa baixua aaiArioa que por*
cubem, tenúo tido, por cwa
atituu» iniu.i-Uoa paio dire*
tor ianque, tm a-nul de pro*
teato, o* profeaaoNa c-areiwea
parailtai-ain por 21 nora» iuu*
allvidadea a, nAo obatante ae
provocaçôci que pela aua atl-
luQf continuam recebendo,
proaacgulrfto élea na aua lu-
tu por melhorta condlfiôai de
vida.

_•—
CAIXA DE CRÉDITO DOS

JORNALISTAS
Vai wr .uiiuadu a Caixa de

Ciduito doa Jornalista» |>roIU*
alonaia do Ceará, cujo lundu-
naimeiiio deverá iniciar-se den-

RAINHA DOS SAPATEIROS.
m^mtS»***^'***^*"****»***, $Sàt^0Ss*%S^*S*^»j*t*»1*tjSmtt\ #

liranie Baile Dia 4 de Maio
No Siidlcato Dos Têxteis
Novo Impulso vai aer dado

no concurso para a escolha 1a
Rainha doa uapatelroe. DJa 4
de maio próximo aerft realiza*
do um monumental baile, de*
nomlnado «baile dae cândida* I
rae» para o qual Jà catão aa
movimentando todaa aa con*!
correntea ao titulo de Rainha»
O baile mttm realizado no om*
pio ealao do Sindicato doa
Têxteis, gentllmenlo cedido
pela Diretoria daquela) órgão e I
ur* a animação da orquestra'
«Itaguara» de Wllaon Gomea!
da Silva. Oa convitea para o,
• tiulle daa candidatas» -n._i,.
tiam-so na aede do Sindicato
dos Sapateiros, à ltua Santa-
na 205.

fábrica Adloi 1000 votoa; Na*,
deje Queiroz, da Uurdalo: 7UU;
Eledlna: 330 • Maria de Lour-
dea. daa «Malaa Progressos»
com 74 votoa. l

Êste é o resultado da 3' apu*
ruçiiti o a •!• iipiir.içiio ao vo*
rlflcara, durante o grinr.li.*bnile do Sindicato doa T..\-
leia,

COLOCAÇÃO DAS
CANDIDATAS

Mrs, os trtbaihadores argentinos nio podem lutar ¦©•rinhos. A sus luta é a luta de toda a classe trabalhadora daAmôrlca Latina, explorada o o;irImlda pelo imperialismo norte-a merlçano. A su.- vitoria depende em multo da solidariedadeotiv.-t dos trabalhadores IrmAos de todo o Continente. Oa tra*balUrdorea hr*-llrlro- nln fnltnríio com o seu «polo solidário jr fraternal a heróica luta cm que se empenham seus IrmAosln Prata.

A LIGHT CONTRATA TÉCNICOS
ESTRANGEIROS A ALTO PREÇO

(Do CorrMfomlMti)
mando toda a corporação em
Carrls.

ACHAM*

LICMNCAB CONCEDIDA- (aa lar-
ma do art. 105, da Ul n. 1.711)

e — C»r_a-a_ Barra*»* AtkM,
matr. 737, oi. adm. D.C. (170 dlaa
cm prorrog. da iM a J4-9-87, por
Intermédio de §cu aipAto, Joio
Alhos, matr. 720) (P. 13.321).

• — EiBilie AIvm do* KautM,
am.... ..t-„t.,.,v,. malr j- Ul m conv (J0 dtaf mhouv.sse o afas-iprorrof-, .« 10.3 a 8-*t*57) (P.

qualquer funcio-! 6.916).
A-1 a .1 l( I ali- Afiir, IA _— VI_U--__-Ié*Ií_ IVAaauM_a-l«

Na queatflo do numento de
anlários levantada pelos cam*•j.mhelros de Carrls, cuja" ba-
talha Já anda caminhando pa*
ra 7 meses, toda a recusa da
empresa prende.e * um su-
pnsto déficit que onera o«
seus cofres anualmenta.

Multo bem. Dizemos nóa.
Mas ae é certo que o servi-

Co de bondea está d indo tn-
do èase prejuízo, como ae Jua-
ti fica os aumentos consecutl*
voa e as promo(0es de ela*
mentos protegidos que vivem

a paraeguir os aous cnmpa.
nlieiroa, o que se dá nüo sô
no setor da Rua Larga, como
«m Triagem, no Gas Velho na
Garage Maurltl, enfim em to-
dos oa setores da CarrisT

Em Triagem, recentemen-
te, aem que
tnmento de
nrirlo. i iram admitidos dois

a lile.tt.1o_ cujas nacionalidades
tiizern ser grego e nú.igaro
Imulto mau), como técnicos...
Be 9"|o mesmo técnicos eu

*i5o ae!, pois já têm vindo ou-
tios coro esta categoria mns
;para apenas ganharem pol-
.iüdos salários- O tato é que
os dois «técnicos» eslflo traba-
lhando e r.üo devem ganhar
rnnnos que 30 mil cruzeiros,
pois n5o viriam de tAo longe
vara ganhar uma ninharia,¦mim pais que eles Julgam ain-
.Ja ser uma colônia.

Ninharia só ganham os tra-
íialhadores brasileiros, e quan- ]
do se movimentam para ga-1
i-har um pouco mais, sSo cha-
rr-idos de agitados, etc.

Cremos que deve haver ai-
«urn engano, pois se a Light
c-ctã com «deflclts» permonen* ia — Armando Augusto Vau,
•tes, com0 pode manter estes 1 IVfe.-lÃ78' op- of* carp* ""* (P*
.técnicos» de alto preço, quan-, -A 

^__to| de OUvelrm Godo_pdo tem a cprata da casa» I matr, is.423, of. adm., lotado na

raçfto.
PARANÁ

fARLAMENTARBS
FALAM SOBRE
F. NORONHA

Ouvido» pelo jornal «Trlhu*
na do Povo», os dsputadoa
Joaé Silveira, Pearo Uberii.
Domlcio Scarnmclla e Lusto-
sa da Oliveira, oa tria prim-i-
ros do P-T.B. e éale último do
P.S.D., manifcatarum-se unu-
nlmlmente pela neceasldads ds
audiência do Congreaso sobre
o ajuste firmado pelo Govèr.
no com os americanos, trans-
formando a Ilha dc F. Noro-
nha cm baae de

Enquanto Isso Noémla Fer*
reira de Almeida continua A
frente do concurso. A cândida-

a da -Abr.ca Canário esti*!
com 1-466 votoa, seguida de
Maria Amôllu, da fábrica NDü
que tem 1.200 votos. A torcei-
ra colocada é Maria do Car
mo. da fábrica Bouquct com
1.030 votos. As outras candi-
datas mantém a seguinte co-
locaçáo: Florisbcla .Silva, da

FUROR NO ROCK
W ROLL

¦ o tilua&u qua- Aauury «pre.
Minta pura ai «tu carnaval a* ao
precu dt- Cr* nòtt.UU r ainda u
lunjiiiiln «UU qua- ou »ut »u»lo
•ua Slturta a Cri Hia.aO • .«Iam

I piulim a ''ri 1511,011 C ama ln1 liniiliti!.- de liltinot-r. ta preço» oa*
fábrlru 1'rt'C"» ampa-riait parallt-ariitlrdoraa Kua da Airftnd.xa

lançamento 1 M*- " "¦*«•¦¦" Ka» *'**"*• ae Abril,
de projéti» teleguiados. Hcio. ssa-A

VITIMADOS -4 OPERÁRIOS
NA EXPLOSÃO DO TINEL

LamenUvel acidento que vem comprovar a falto de
aeguraaca no trabalho e o descaso pela vida doa opera
rio» verificou ae anteontem noa trabalhos de abertura de
um túnel no Grajaú. 8era que ae lomaaaeni as necesaArlaa
medidaa de segurança, unia erqiloa_o de dinamite* aem
qualquer avlso-prévlo atirou a dlatáncla 4 operários, fl-
cando um délcs em ealado Brave. Foram oa operários Ital
mundo doa Sanloe, de 31 iuhin, Raimundo Ealévca Mar-
Una de 80 anoa, Joãu Silva, de 38 unos e Alcides do Paula
de 90 anoa, todos moradore. num barraco Mtuado à Bun
Borda do Mato, 386. Medicado, na Caaa do Sui.ile Santa
LriuUa, retiram se apú» oa curativos, com exceção do
Aleldea do Paula, que sofreu fratura do braço, além dc
outro* ferimento*, tendo-ae de aubmcler a urna operação
de urgência.

Com èato eleva-ac ainda mau a catatlstlca alnlatra
doa conatantea acidente* que se vcrlflc* na construção
ctvll, sem que a Flscallzaçfto do Mlniatérlo do Trabalho,
tomem as necessárias providências, no sentido de fazer
o* empregadores cumprirem, as normas legais para se-
gurança de traliu.lio. Isto, náo obstante as constantes de
nunclas, que temos feito, com respeito a Insegurança no
trabalho, neste Importante setor de Indústria,

Uêtm*j9
,_2?'Ç*C*y*3S25'

émWJ^*^
m pagar aarrtaponddite ao perto-do d« 34-8-B6 a 30-3-57: Cr*....
1.939,10, e, a partir de 1-4-57
Cr» 633,30 mcniali) (P. 7.524).

14 — Belehier lioe» Alvi-a, ma-
tr. 3.946, op. of. Uol.
(Importância a pagar* de 9-10-r

«tf
10 — Flodoaldo D'Aaiiu-pcao

Coat», matr. 16.411, coi. (90 dial
a-ro prorrog. de 8-3 a 5-6-57,
Intermédio da Ag. de Recife)
10.362).

XI — Jactr* de Souia, matr.
7.175, of. adm. C. (período* de 19
a 22 e 26 a 27-3-57) (P. 13.726).

12 — lUiitilf. Cario, de Ollvrl.
ra, matr., 18.M8, m. conv. (15 dlai
Inlclalt de 21-3 a 4-4-57, por ln-
teml.lQ da Ag. da Recife) (P.
11.346).

CXRTnMHU (deferido»)

13 — Nelson Aroaond, matr, n. •
2.669, op. of. elctr. estl., para pro-|
Va Junto à Prefeitura do munlct-
pio de S. Gonçalo II'. 11.974).

14 — N-umézIo José dos Santos,
matr. 17.4J2, servidor Inativo, pa-
ra fins de direito (P. 47.53.-56).

Oldeinar Bitró Filha, ex-scrvl-
dor, livro de eliminados, n. 3, pa-
ra prova Junto à Prefeitura Mu-
nlclpal de Nlteríl <P. 7.753).

LICENÇA-ESr-ECIAl, (deferidos)

fftlha, a titula *e aiuguet mm ta-
sa, da Importância de Cr* 3.000,00,
em favor do «r. Garlbaldl ManoelCalderon; «Averbe-se, titulo de alu-
gii.l de casa, nu forma da Lei n.term. estl. 1.1M6» (P. 11.800).

correspon- -Í5 — IJarc»' Uaidrlgues, matr.
56 a 31-3-57:] 1D.U56, op. oi, moi. «ti., aver-

. . ., liacao, em teu histórico, de tem-
Cr* 800,00 mentais) IP. 7.660). po ul- serviço piesiauo uo u.pur-

t( — Fernando AnMnlo dos lamento ue Uscrauarj de KuuagomSantos, matr. 2.352, op. of. cald. 1 (10 c. do Riu uu janeiro: «Aver-fere estl. (Importância a pagar< ocni-nc, vJiu louu» os Uni ue dl*corr.spondenie ao período de 27-2. reuy tm iate uu prova junta. ia6_ 31-3-57: Cr* 567.BO, e, a partir dia» tt*. o.i^oj.
de 1-4-57, Cr* 1.500,00 mensais) < 10 — U-ocioc.uuu Ouuctuvea do(P. 5.105). i.at»c__._._. itiulr. 10.6-., servi-** •__ Ooda-uat de Freitas, ma- * do.' uiuuvo, pat-ai.ieiiiu ue repou-

lo tio período
Cr* l..T2p,0(-, e, a partir de 1-4-07,

rrnito mais barata?
Tenho certiw -j,r.*'-rri que es-

te enrjuno será desfeito coma, Ag. ite ManAus iP. 5.442-57)
vigorosa atitude que esta to "" "" *'— *•—-¦-• -

A
TEMWÊRATHRA

Mus nSo ac p»*—*f*npoa. pots
AMAUKI tem a sua roupa es-
Burle, IluoSes peií de ovo CrS
-20,00 Cambraia Ot- Unho CrJ
4*50,00, dnorts llsus a CrJ ao.uü
)C;.tamjpii_on Cr* 1511,0(1 e para o
aeu Ca'.'naval o iionjutito «Dl*
eue eu suu goituioa e nniiu os
blusões de «Tartlnnu de mima e
iRocU i*Roll> » blusões de Cr*
70,00 -. 80,00 - 90.no 11)0,00
— 190,10 - 170.00. etc Cuícas
Srances de Panamá u Cr* 250.00
prejos »spe(-ials para revendedo-
i-cs Rui da Alfândega, 318 - H
• iKiar Sua ".'inte dp Abril. 7 -
Soja e !».i Penha. Rua José Mau-
rlclo. 2H1-A.

Ag. de Porto Alegre (P. 7.823).
18 — Euclide» Kunes Corrêa,;

matr. 6.875, of. adm., lotado na

19 — Iluth Va» I-iurelro, matr.
1.143, of. adm. C, (P. 10.136-57).

ACIDBNTAOOa (deferidos)

10 — Angélico Francisco da SU-
va, mutr. 2.069, op. of. fund estl.
(diferença a pagar correspondente
ao período de 21-2 a 11-3-57, Cr*
68,40) (P. 10.830).

fl — Edmundo de Carvalho,
matr. 15.133, máq. (diferença a
pagar correspondente ao período
de 30-12-56 a 1-4*57, CrJ 26.986,30)
(P. 8.562).

ss — José de Jesus, matr. n.
3.733, trab. t. s. ger. estl. (dlferen-
ca a pagar correspondente ao pe-
riodo de 21-3 a 12-3-57, Cr» ....
1.978,20) (P. 10.809).

qumqUENIOS (deferida.)

XI — Antônio de Oliveira, ma-
tr 18.647, m. conv. (Importância

Staftafo dos Trabalhadoras nas Indéstrias
Matalârgicas, Mecânicas

0 dt Material Elétrico do Rio da Janeiro
Sde: Rn- do Lavradio, 181 — Tela.: !«•»«« — 8U.M86
CIRCULAR N» 16/57

Assembléia Geral Extraordinária
A Diretoria deste Sindicato convida todos os associa*,

doe a comparecerem * Assembléia Geral "Extraordinária,

que lierA realizada no próximo dia 24 do corrente mês
(quarta-feira), *» 18,30 horas em primeira oonvoeajio e às
19 horas em segunda, na sede do-Sindicato doe TÊXTEIS,
à Run Mari* e Barros, 65 (Praça da Bandarfra). para tratar
da miKulnta ,',____ __. _OKDIH PO DIAl
a)

e,

da ata «a

0*4* s da

NOfA:

feitura, dtacusaaâo • aprovação
'í*rlor; . . _Informações sobre a eon*tr«.fto da nova
Convenção dos Trabalhadores do D. F.; • ______
leitura, discuasâo e votação do «watórlo da Q*mm-
SAO DE SAI-4RIOS.

Comiwlcamo* que » ateiwtto de Detofado*, pra-
rramad* ptum o »*• X'*»*» flc* ¦«ape"»*» •">
face da Instalação da 1» ConvenajAo doa Traba-
lhadores do D. Federal, no JIARAOANAZINHO.

Tratando-se de assuntos de grande interesse para a
«aiaae, a Diretoria «apara a presença d* todos oa cotnpa-
Miairoa.

R-a, IsUrWL fcwujaea TrabaBüala.
Oai.aatra

PPMMW1lt4

tr. 3.285, op. of. calaf. tstl. (lm
portancla a pagar correspondente
ao período de 4-12-56 a 31-3-57:
Cif 1.807,00, e, a partir de 1-4-57,
CrJ 1.467,00 mensais) (P. 6.628).

St — 0..|t de Koura llarrnit,
rr.utr. 2.584, op. of. máq. estl. (lm-
portam.!- a pagar correspondente
ao período le -J2 - 31-4-57: CrJ**,00, e, a partir á-! r-5-b7, CrJ...
1)00,00 mensais) (P. 5.311).

tt — Júlio Oliveira Hanlo», ma-
tr. 18.765, carplnt. (Importância
u pagur 111 respondente uo perlo-do d* ir*-'--56 a 30-3-57: CrJ...
1.766.70. e, a partir do 1-4-57,
CrJ 1.000,00 mensais) (P
10.716).

tt — José Fanstlno da Kllvn,
matr. 5.608, fog. ilmport&ncla a
pagar correspondente an períodode 8 a 30-3-57: CrJ 613,30, e, a
partir de 1-4-57, CrJ 2.400,00 men-
sais) IP. .V.431).

•It — Jorge Igniclo dos Santo*.,
matr. 4.733, op. of. carplnt. estl.
I Importância a pagar correspon-
dente to período de 28-2 a 21-3-57:
_r:$ 55i.no, e. e partir de 1-4-57,
CrJ 1.500,00 mensais) (P. 8.961).

31 — Jo»é Luiz Sontelo, matr.
2.787, op. of. cald. ferro estl. (lm-
portincla a pagar corresoondr-ntr,
ao período de 12-2 a 31-3-57: CrJ
510,00, e, a partir de 1.4.57, CrJ
900.00 mensais) (P. 7.336).

32 — Luiitt-rn Timóteo doa San-
lo«, matr. 19.227, vigia, lotado na
Ag. de Ilhéus (Importância n pa-gar correspondente no período tle
1-2 a 31-3-r>7: CrS 333,40, e, a par-tir de 1-4-57, CrJ 333,10 mensais)
(P. 7.715).

33 — Lauro Mollnrt Cabeças,
matr. 3.454, op .of. dlq. estl. Um-
portâncla a panar correspnnd-.-nte
ao período de 11-11-56 a 31-3-57:
CrJ 2.33S.00, e, a partir de 1-4-57,
CrJ 1.500.00 mensais) (P. 6.856).

34 — Oswaldo Soares do» San-
tos, matr. 18.092, vigia, lotado na
Ag. de Ilhéus (Importância a pa-gar correspondente no período do
9-2 a 31-3-57: CrJ *27,90, e, a par-ti- de i-'-57, CrJ 333,40 mcr-als)
(P. 7.729).

35 — Plínio Teixeira Antunes,
matr. 3.473, op. of. dlq. estl. (lm-
portfincla a pagar corresnondente
no o»rlodo de 23 a 31-3-57: Cr»
124,00, e, a partir dc 1--*-57, CrJ
1:392,00 mensais) (P. 9.463).

Sfi — Pnnlo Rllas dou Santos.
matr. 18.121, trnb. t. s. ger. estl.
(Importância a pagar corresnon-
dont» ao nerlodo dn 38-2 a 31-3-K7:
CrJ 28-1,80, e, a pnrtlr d» 1-4-57,
CrJ 333,30 mensais) (P. 9 93S).

OUTROS RKQ-rKRTMt-tNTOS

SI — Alulzlo Costa de Queiroz,matr. 7.683, conf. careja, rances-
são de 3 passagens de Ia classe
de Ida e voltn, Rlo-Snlvador, n
serem descontadas narcelnrtamcnto
de teu» vencimentos: fDeferldo,

. nara pnfrnm"ntn cm quatro pres-1 tacfles» (P. 13.497).
Afinlno Fer-elra de Lttno.38

matr. 7.447, cont. D.S.P., paf*a-j se, p*irã"todos õs fins de direito,
mento d» etapa e revisão dc suai em face da prova Junta, 1.105

fco fcii.urtui ivuiutití-auo tttra&auu:
aAi^ü.vc-.. o ivquctciite nuuaici.i u receber nu autarquia» ti'.
xi.U(ti).

II — lliloau rua-i-o LKiriat da
_...-, ma... i,6tn*, op. ur. muq.
«SU., v_tfiiin«..w. ue gruiiílcucuouuii.iuiiui uu üítad ue .j,v alicie-
r.uo, »_*,c u iiur.ir ue i7.l.-u
i>i>i|iui-uiiit:i_ u pa^ar correspon-
uciite uo i/c.ludu ue 17.1 u òi.a.
ui: Civ ..u3j,«o, e, a partir de
1.4.Ul, Cr* ü.u.a.Ou monauit- (r".
ii.to.).

_> — t,_rlco .M—njiit», matr.
lO.t/ti, aerviuur lnuiivo, pagamen-
io ue pcriouos u. licença espe-
ciai qu. nuo gosuu quanuo em
u.ivi-utie: alnueleiido* d'
t.Stm).

4. — Euzebio Monteiro, matr.
a.bss, op. ui. a, t-leir; estl., 11-
cenvu lí^eciul: clndeferldo, faca
as intvi'1 upcues liuv.ua» na pre.-
laçtio dos serviços» (P. 13.1371
53).

«0 — *.r___-<, Antônio doa
ba.uo», matr. _.ao2. op. oi. cald.
lerro cs.l., aoono dos ülas, 20
e -1.3.Ü1: «Abono, na forma do
art. 1.3, da lei n. 1711» (P. ..
11.0-1).

51 — Francisco Teote-io de
_u_za, matr. ía.til., m. conv.,
concebsbu uu uma passagem de
3a. classe, Cab.dcioiKio, a ter
-i.cumaUa patcelauamentu de seus
vencimentos: «indeferido» ip. ..
5.112).¦j2 — trauciteo Wenceslau dot
Santo», matr. 16.3.5, c. fog.,
cuiis.gnacuo em folha, a titulo dc
aluguol Ue casa, da Importância
d. Ov 4.000,00, em favor do tr.
HoUolpho Porto u'Avs: «Averbe-
se, a titulo Ue aluguel de Casa»
(!'. 11,628).

53 — licraldo Pereira de Oll.
veira matr. 18.5.4, ex-tervldor,
rc-aumistuo: «Arqulve-se» <P. ..
10.925).

54 — UermeUno Castro, matr.
3.700, c. mestre, of. fund. estl..
concessão de 6 pastagem, Beléml
Rio, a serem descontadas parce-
ladamente de seus vencimentos:
«Arqulve-se» (P. 9.911).

5b — JoSo Rafael da Silva, ma*
tr. 20.002, . conv., pagamento
de mais um qüinqüênio: «Inde-
ferido. O requerente ainda nfto
tem tempo para fa.er Jfli ao que
solicita» (P. 11.675).

56 — Jos* 1'cdro Corrêa, matr.
17.423, talf., pagamento de gra-
tlflcacão adicional na base de
25%; «Indeferido. O requerente
não faz Jús ao que pede» (P. ..
11.512).

57 — José Nobre dc Santana,
matr. 53.129, talf., 30 dlai de
licença, em prorrogação, para tra-
tnmcnio ds saúde: «Indeferido»
(P. 10.850).

58 — .los* Alves Cabral matr.
12.883, m. conv. averbac*o, em
seu histórico, tle tempo de ter-
vleo prestado & Policia Militar
do E. da Pernambuco: «Averbem-

_ _.__. -- «Ira-. .Ia rflr.tltn <

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carrls Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Maia de Lacerda, 170
Tels. 32-2650 — 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo

doa seus direitos sindicai a se reunirem em AS-
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no
próximo dia 22 (segunda-feira), em Ia. convoca-
çâo às 18 horas e se não houver número legal em
2a. convocição, às 19 horas desse mesmo dia, paradeliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Leitura, discussão e aprovaçSo da ata da
assembléia geral anterior;

2) Aceitar ou não a proposta da Presidência
da República com relação ao aumento ge-
rai de salários

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1957,

Antônio J. C. Vasconcellos
Presidente

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS
Sede: Rua Senador Pompeu, 122 - 2** andar

lefone: 43-9427

CONVOCAÇÃO

a)

b)

c)

Ninguém Vende Mais Barato!!!
DROGAS E MEDICAMENTOS

TOME NOTA:

FARMÁCIA PHENIX
Av. Mem de Sá, 11 — Esq. de Marangmtpe

claailflcacKo: «Indeferido, face ao**a*"*f»r da Procuradoria» (P
8.409).

8» — Anttnlo Netto, matr. n.
9.48B, talf., averbado, em teu hls-
tírlco, de tempn de serviço prós-
tado ao M. da ft-ierrn: «Averbem-
tt, para todo* ot fim de direito,
em face da prova Junta, 1.038
dias, e, nara efeito do art. RO, tn-
dto V, 398 dlaa» (P. 11.9!»).

t» — Ada-M"- Anniwlvei d» Mrt-
le, matr. 7.336, lotada na Ag. de
Recife, averbação, em seu htttírl.
co, de temno de tervleo nr»stado
ao M. da Guerra, em nona de ris*
co agravado: «Averbem-se, paratodos os fins de direito, em face
da nrova Junta, !M3, dlai, e, pnra
efeito do art. 80, Inciso V, 778
dlae» (P. 11.753).

41 — Adolfo -.retra da Bllva.
matr. 18.944, m. conv., transfe-
rêncla pura n Q.M.B.F, «Arquive-
se» (P. 9.708).

4* — Arlston ,Io»é doa Santos,
matr. 15.898, servidor Inativo, pa-
gamento de repouso semanai re-
munerado atrasado: «Arqulve-se. O
renuerentt* nada tem a receber»
(P. 11.080).

41 — BeHilA Francisco de Ml-
randa, matr, 1.088, carplnt., 10
dtat da licença para tratar de ai-
suntos particulares: «Indeferido»
(f. §.97»).

44 — Carta» de Holanda **«*••**,
matr. S.SSS, talf., eantlmaeto am

l em
dias» (P. 11.585). . .

98 — .Tose -aurlndo Vieira,
matr. 2.059, op. of. fund. estl.,
averbacío, em seu histórico, de
tempo de serviço prestado à C.
N. N. Ct «Averbem-se, para to-;
todos os fins de direito, em faea
da prova Junta, 1.242 dlai» (P.
10.425).

60 — Joaquim Santas ítala,
matr. 12.298, tervldor Inativo, |
pagamento de abono temporário,
atrasado: «Em faca dai Jnforma-
eõei, paiue-te ao renuarante a|
lmoort&nola de CrS 7.866,80. rj-,
latlva a abono esp*>»!*l têmpora-1
rio atrasado» (P. 1**.0M"l. |

fil — -tirumlm Fram-lseo da>
Silva. matr. 15.835. c. foR., caia*|
rHanvwtn de consttmaelo (»ue so-;
frn em folha a lltuio de mansa» i
1'dadi sindical: «TWirldo como

r-fiuer» (P. 12.174). '
62 — Jaime J»n-*»n Rod-i****»»

d« Aran.ln. matr. 12.704, sr-rvldor
Inativo, pagamento de abono de
emergência e repouso semanal re.
munerado atrasados: «Em . fae«
das InformacOes, pa«tuo-r.e ao rav
nuerente, a Imnortanela da. Crtl
18.000.00, relativa a abonoC d«
emergência atrasado, quanto" a
renouso semanal remunerado,!
atruarde-se» (P. 11.853). I
CT-*»OMnt ptETZ mrmnoT-*,,— Chefe da WvJUo da Cotnunl-
eaeflet. '

NERVOSOS Deaãnxmo. Angu iíiu. Fobias.
IntOnia írritabilidade Ner
voaismo. Sentimento» d» in-

terioridade • \n»egvxança. Idéia* de fracasso. Eagotamm
to. Dificuldade* texuax» no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS DIBTÜRBIOB NEURÓ-
TIOOM.

Dr. 1. Grabois
_íam*ro do *8oct«ty
for th* PtDtchologi-
itd ntxtd. ot Soetal
Itoottr - U. t. A.

I «DA SWDICflL I
ASSEMBLÉIAS

ALFAMTES
O Slndlcuto dói Alfalatei • Coaturetr-u, renlI/nrA hoje »•

18 hora» um_ grande aisomblóia, cm «ua nede aWCjaJ, pura
(letiiiior o «DecftioBo» dos Trabálhadon» o i>le,:er os dclfcndo»
K Convenção doa Traballiadoics do ü^trllo l''cilcral, á ii-flli.yn**
se nos dias 26 a 30 da abril, no Marncanfulnlio,

TAIFKIBOS
O Sindicato dos Tajfelros, eslà convocando os seus a«->

ciados para uma assembléia, & rcallzar-se no dia 20 dc ahiU
As 13 horas, para esclarecimento à corpornçau, sobro os esiuilos
dn Comlsslto Pericial, assim como a alteração íoíia na Mbcl»
do salários das Autarquias, c assuntos gerais.

CARRIS URBANO
O Sindicato dos Tratwlhadores cm Carrls Urbnnn» dn nio

de Janeiro, convocou uma assembléia gcial pnrn o dia 20, a
fim de discutir e deliberar sobre ¦ proposta sovcrnnmr-ntnl, dé
numento dc salários. Dado a imponência do assunto n d'io'.
torla do Sindicato, apela para os associados comparecerem em
massa na sede social, aa 19 horas dc 2a. feira.

Eleições Sindicais
rawovuwos

Estl» convocadas ás eleições dói Sindicato dos Ferrovia
rios da Lcopoldinn, para renovação da diretoria, Conselho Fi»
cal o representante para Federação, que se realizarão no prC*
xlmo dia 21. i

BEBIDAS
No dia 25 do Corrente, se realizarão elelçOes no Sindicato

dos Trabalhadores em Bebidas para rcnov-iç-o da diictoría,
Conselho Fiscal e representante do Federação.

CASA DB DIVERSÕES
No dia 29 de abril, o Sindicato dos Empregado, em Casas

de DiversOes, rcalizarüo elciçOes para renevaçuo dc sua Uiio-
torla, Conselho Fiscal e representantes à Federação, i

OFICIAIS DE NÁUTICA
As eleições para renovação da Diretoria, Conselho Fi.sra!

e representante da Federação, do Sindicato dos Oílclala dl
Náutica, terminarão no dia 2 de maio.

PADEIROS DE CAXIAS
Estão convocadas as elelçOes para renovação da diretoria.

Conselho Fiscal e representantes à Federação, no Sindicato
dos Padeiros de Caxias, no Kstado do iiiu dc Janeiro, no -..a
26 de maio.

ELEIÇÕES PARA OS INSTITUTOS
] O Sindicato dos Condutores Rodoviários dc Veículos Ho*
: dovlãrios do Kio de Janeiro realizará as elelçOes pura Delegado

eleitor, no dia 23 de Abril. Estão rcgislrc__s uuas chapas: a
chapa N. 1 Francisco Múrcio Compam e chapa 2 Mcçando
Rachid.

ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras, está convocando as

eleições para eleger o seu Delegado-Elcílor, no dia b ue AláiO
próximo.

I
!<

Te-

À Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifel-
roí, Culinários e Panificadores Maritimos, convoca
todos os associados quites e em pleno gozo dos seus
direitos, e especialmente os empregados de Emprê-
sas do Capital Privado, a comparecerem a Assem-
bléia Geral Extraordinária a realizar-se no próximo
dia 20 de abril de 1957, (sábado) às 12 e 13 horas
em primeira e segunda convocação respectivamente
com a seguinte

ORDEM DO DIA
leitura discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;
esclarecimentos a Classe, sobre os estudos da
Comissão Pericial, assim como a alteração feita
na Tabela de Salários das Autarquias;
assuntos gerais.

tio de Janeiro, 16 de abril de 1957

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS
Secretário

L o VOLVEMOS A DIFERENÇA EM DOBRO, SE ACHAR

MAIS BARATO EM OUTRA PARTB

CLINICA PSICOlrOOICA

«UA ÁLVARO ALVIM. *» -

13." ANDAR - TEL.: 52-3046
t ka IS • 14 fca li. OUi-fauneata

BANCÁRIOS EM REVISTA
E-VirRÊSTIMOS NO IAPB: — Fomos seguramente

Informados, no Sindicato, de que deverão ser pagas até o
dia 15 de maio p. futuro, tocas as propostas de eraprés
timos entradas no IAPB até a presente data.

PIC-NIC EM JURUJUBA: — Comunica-nos o Deporta
mento Juvenil do Sindicato, que o pic-nic programuuo pa
ra o dia 12 de maio (Dia das Mães), foi adiauo para o dia
19 do mesmo mês. Esse pic-nic terá como local o Jurtijuba
Praia Clube, situado na praia do mesmo nome. Foi íelta
a seguinte programação:

1) JOgo de futebol, corridas para rapazes e moças
etc.;

2) Banhos de mar e passeios aos lugares pitorescos,
3) Almoço, das 11 âs 12 horas (será servida uma ape

ti tosa pelxada);
4) Tarde dançante, das 12 às 17 horas, no Jurujuba

Praia Clube.

Convites, diariamente, das 13 às 20 horas, no Sindi
cato.

Pede o Departamento, às pessoas que desejarem par-
ticlpar da PEIXADA, o obséquio de se comunicar com os
organizadores do passeio.

Por motivo de força maior, foi cancelada a Tarde
Dançante programada para o dia 1" de Maio.

DEPARTAMENTO CULTURAL: — O Setor de De-
senvolvlmento e Incentivo às Artes, solicita a presença, há
próxima terça-feira, dia 23, às 18 horas, na Sede do Sin
ilicato, de todos os bancários inscritos (músicos c cantores 1,
a fim de que sejam organizados grupos para ensaios.

DEPARTAMENTO SOCIAL: — Quinta-feira (dia 25),
às 19 horas, será exibido na tela do Sindicato o drama
da França Filmes: «Salário do Modo», uma ótima renli-
zação do produtor H. G. Clouzout.

Promovido pelo Departamento Social do Sindicato.
será realizado no próximo sábado (dia 27), das 22 lioras
em diante, um animado baile dedicado aos associados.
tendo sido contratada a Orquestra Natal para animar as
danças.

A entrada no salão do Sindicato será feita mediante,
apresentação da carteira social; estando desde já à dispo
sição dos bancários a reserva de mesas, na Secretaria.
Traje: Passeio completo.

Prosseguindo com suas atividades cinematográficas
nos Conjuntos Residenciais de Bancários, o Departamento
Social, visitará na próxima quarta-feira (dia 24) o Edifi
cio São Sebastião, em Niterói, onde, em colaboração com
o Conselho de Moradores, oferecerá uma sessão de cine-
ma aos moradores do Edifício.

SEDE CAMPESTRE: — Por solicitação do Sindicato
de Trabalhadores em Indústrias Gráficas do Rio de Janei
ro, o Sindicato de Bancários cedeu àquele órgão de classe
a Sede Campestre, no dia 21 do corrente, para que a!i seja
realizado um pic-nnlc dos gráficos, havendo tambóm uma
partida de futebol. - . —-'.¦.—

JOGO ENTRE BANCÁRIOS E GRÁFICOS: — Aten-
dendo ao convite do Centro Metropolitano de Dosportos dos
Gráficos, o Centro Metropolitano de Desportos Bancário'-
indicou para representá-lo numa peleja amistosa no dia 21
do corrente, a ser realizada na Sede Campestre, o BAN-
DÚSTRIA CLUBE que terá como adversário a ASSOCIA-
CAO RECREATIVA GRAFICA GOMES DE SOUZA.

NOTA: — Em virtude dos feriados bancários, haven-
do, por conseguinte, falta de noticias atualizadas, esta co-
luna só voltará a aparecer" no próximo dia 23, ou seja,
terça-feira vindoura.

1
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LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua ds Conceição, 74

j \RRASA1HHIA UfflUDACXO
DB ARTIGO» PARA HOMENS

Bluaôes —- Calças — Shorts — Camisas •—
-Ksporte —- Camisetas *— Cinto* •—

Lenços — Gravatas

COMPRE A-SORA POR MBNOÍ NA

CAMISARIA PARIS
(Artigos só Para Homeas)

Nata Ale-ido Guanabara, 5 — Ao lado da Câmara __ VaraoaWraa,

EIS A SUA GRANDE 0P0RTUHIDAOE!
NÃO COMPRE 0 SEU CALÇADO ANTES DE VISITAR A

Sapataria MORGADO
10 MH, PARES DE CALÇADOS, PARA HOMENS, SENHORAS E

CRIANÇAS VENDIDOS AO PREÇO DE CUSTO

Sapataria MORGADO
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 — UMA CASA DA ORGANIZAÇÃO CINTRA 

|
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Contra o Plano Oficial os Servidores da Prefeitura
FAVELA DO ESQUELETO

oldados da Policia Militar
spancam Vários Moradores

Anteontem, nn Fnvcln do
Ksquclcto, As 22 horas, qua*
tro soldados da Policia MUI-
tar, visivelmente embriaga-
éos, pausaram a espancar vá-
rias pessoas residentes na ei-
tada favela, agredido Inelusl-¦to um menor.

Foram vitimas da sanha
criminosa desses militares, o
menino, Genccl, D. Helena,

Êlatols 

vendedores de peixe c
cidadão português, to-

, bárbara e Injustamente
__ancados.

Montados a cavalo, os aln
tidos soldados corriam cm'todas as direções, naquela fa
.vela, atropelando uns c as
'sustando a outros, o quc deu

motivo a protestos por parte
de alguns moradores. Foi o
bastante paro quo êsses ml-
lltiircs passassem a espadei-
rar quem encontrasse cm
sua frente o ao mesmo tem-
po que atiravam n torto «? a
direito.

i-iMm-i-vros
Uma comlssiU. de morado-

res dessa favela, esteve cm
nossa redação, a fim dc pro.
testar contra tais arbitrário-
dades e mesmo crimes, pra-
tlcados por homens, cuja mis.
são í- a segurança pública o
não a desordem.

Fomos Informados que o
policiamento nessa favela, ó

feito comunmonto por dois
militares, do cavalaria, quovoz por outra, a pretexto dr-
prender maus elementos, do-
sandam a dar tiros nn favela
altas horas da noite pondocm perigo o sobressalto, as
famílias nll residentes.

.-.«¦KM» AS
AUTORIDADES

Finalizando seu protesto, a
referida comissão, pede pornosso Intermédio, que ns au-
toridades responsáveis, to-
mem ns necessárias provldên-elas para punir esses mlllta
res desordeiros, não porml-tlndo a repetição dessas ce-
nas condenáveis.
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Um aspecto dn última reunião da Coligação dai Associações dot Servidores Municipais realizada,

na sede do Clube Municipal

O PRÓPRIO OFICIALISMO RECONHECE

íNECESSAR10 FAZER-SE A REFORMA AGRARIA
Recorre-se, entretanto, na elaboração do plano de abastecimento, a
medidas secundárias — Centros construídos com dinheiro do governo
para uso de empresas particulares — Por que não incumbir a COFAP
o o SAPS de sua organização? — Bonitas palavras sobre o problema
do transporie, enquanto assistimos ao sacrifício dos serviços maríti-

mos e ferroviários
Oa tC-cnlcos que o Conselho

Coortienrtdor tia Abastecimento
reuniu parti elaborar um plano
•nacional de abastecimento che-
•juram & conclusão de nue
"uma reforma agrária se tor-
Tia necepfürla pura aumentar
a, produtividade rural, que 6
t> mola ísscncial do qualquer
programa de desenvolvimento
•ST-cola, e, eobrctudOi para
«xpandlr o mercado Interno,
•em o que a própria Indústria
(«ariana! entrara em colapso",
ju problema dn abastecimento
tnao seria resolvido por um
«Ímpios sistema do r.lrculaç.lo
«Ie mercadorias, pois nüo hasta,
para servir ao povo, colocar
ètíneros em abundância nus
fentm» consumidores. A quês-
«i&o dos preços devo estar,
também, em primeiro piam..
Gêneros em quantidade sufi-
«ciente para todos e pnr preços
lirtmdizentes com o poder aqui-
altivo do comprador — esta a
tfcolucao do problema do abas-
teclmento, que, melhor aten-
íeria às populações dos gran-•tea centros e do Interior.

. Para atingir a esse objetivo,
ao Plano Nacional de Aba»-
teclmento, Ja aprovado pelo
.¦presidente da P.epúhllca, sa-

enta-ee a necessidade de
•transformar a nossa Imensa

ao de meclros, nrrenflata-
loa • assalariados rurais, ora
.unida de Instrumentos «le

balho dos mais primitivos
!«•> apegada a praticas agrícolas
jSSJDeradaa, em pequenos pro-
jarletarioa de terra, evoluídos,
[«tum capacidade multiplicada
'tt* aquisição tanto de bens de
(tatmsuino como de bens -de
jyrodut-B.o-'. Aflrma-se. ainda,
j*o referido plano: "Nio ha
jtautro .-amlnho para lograr o
aumen tu dus Índices de produ«

.«Jvtdade rural e elevar a agri-
tiuHura brasüelpi a níveis ca-
jptixei de nao sõ atender au
¦juarcado nacional cm cons-
'Jante expansão, como de com-
satlr vantajosamente no co»
aaêrclo Internacional. S6 as-
istm se processara u desenvol-
«tlmenlo harmonioso da Indfls-

; tria a da agricultura nnclunals,'¦'ameaçado 
pur uma estrutura

; fagrârla das mais defeituosas".
•* É um plano de emergên-
'.Jim, êsse que o Govôrno aca*

ba de aprovar. E considera
assim o problema da refor-
ma agrária. Na sua prepa-
ração,-como informou ii im-
prensa o Conselho Coorde-
nador do Abastecimento, co-
laboraram técnicos de todos
os Ministérios, principalmen-
te dos Ministérios da Agri-
cultura, da Fazenda, do Tra-
balho, da Viação, da COFAP,
do SAPS, da Comissão Na-
cional de Alimentação, do
INIC, das Secretarias de
Agricultura dos Estados e
do Distrito Federal. Todos
concordam em que devem
ser modificadas as relações
de trabalho no campo mas
apontam medidas que consi-
deram de caráter mais ime-
diato para solucionar o pro-blema do abastecimento.

TRANSPORTES
Não é possível fazer cir-

cular as mercadorias sem
um sistema de transportes.
Observa-se, no Plano Nacio-
nal de Abastecimento, quenão existe, a rigor, escassos
na produção de cereais. Mas
as principais fontes de abas-
teclmento localizam-se no
Triângulo Mineiro, Sul de
Goiás, Norte do Paraná e
Rio Grande do Sul e há o
problema de transporte pa-ra escoamento das safras.
Recomenda o Plano duas
providências:

1) Organização de um pia-no racional de transportes
que permita o escoamento
conveniente e oportuno das
safras, bem como a manu-
tençâo de um fluxo regular
de gêneros para os centros
consumidores.
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4 EM DUAS PALAVRAS

O grane Charles Chapln co-
•eemorou seu 68o aniversário
•o som da música composta

••cr «ile para seu último filme,
iOJJm rei em Nova Iorque".

..'. ,* A Central Operaria Bolívia-
>om\Sm principal organismo dos

trabalhadores do pais, dirl-
glu-se ao Roverno da Arftenti-••«ha, protestando contra as vio.
kntag repressões de aue vemv-#endo vitima ali a classe ope-

. .sfâirla. "p:lo fato de pleitear
algumas reivindicações 8o-

.'. tiJaJ.«con6mlcas.'-

JToí feita uma denúncia no
tontldo de que o filme, "The
:ja\Ma-wns** que o Sr. Curt SIo-
¦ímak prster.de realizar na'Amaaonia, é uma propaganda-segativ-a de nrsso pais eom

. Ipos e arrumento coiatílet*»
muatn falsos.

Ob estoques de trigo exlB-
•entes no Rio Grande do Sul
nlo pedem ser transportados
para outras regiões dentro do
liais. No entanto, continua,
¦tos lmp:rtando trigo dos Es-
laücm Unidos.

-•¦ «9 governo do México patro-' efn* uma série de acenteei-
¦tentos culturais pan-amerl-

. «anos, entre os quais um eoru
sano oitnal "A Novela da
«imértea*', e exposições Mesa-
Is Sa pintura e gravura.

;";- A p***oduç»o d» cacau -tto
fcraall, no corrente ano de m¦ fim, é de 178 mil tonelada», a

p-tunda no mundo depois da
4o Estado de Gana. Z um

. attoerável ovo de Páscoa es-
; «4 custando Cr.$ 200.00.

• mmmiltm»mamtlmfSm1Sm>emmmymmm*m»-

2) Intervenção da COFAP
adquirindo parte dessas sa-
iras diretamente nos cen-
tros produtores de modo a
formar estoques do reserva
cujo lançament/j será feito
progressivamente no merca-
do a fim de não alterar o
comércio normal.

Para execução dessas pro-vidênclas, recomenda: a)
Concessão à COFAP de au-
mento do seu crédito rota-
tivo destinado à aquisição
até cinco por cento dos gê-
neros de consumo nas diver»
sas zonas de produção com
o objetivo da formação de
estoques de reserva nestas
áreas e nos centros consu-
midores; b) Construção, re-
forma ou arrendamento de
uma rede de armazéns de
emergência para estocagem
dos seus produtos.

Como se vê. a intervenção
da COFAP será apenas um
remédio paliativo, pois não
poderia êsse órgão oficial ga-
rantir o abastecimento con-
tanto com Ínfima porcenta-
gem dos gêneros, se ocor-
resse, efetivamente, uma
retração das mercadorias.
Na realidade, o que falta é
transportes cujas tarifas não
concorram para o encareci-
mento dos gêneros.

E o que se tem verificado
no pais, acentuadamente no
ultimo decênio, é o declínio
dos transportes rodoviários
e marítimos, em favor de
uma expansão cada vez
maior dos transportes rodo-
viários e do comércio de
combustíveis. O fenômeno
acentou-se com gravidade

A S.A.M.D.U. CAUSA A
MORTE DO OPERÁRIO

(DO CORRESPONDENTE)

Trabalhadores da Light de Frei Caneca, estão justa-mente indignados com a morte de seu companheiro de
trabalho, José de Oliveira, falecido anteontem. Procura-
mos palestrar com diversos companheiros daquele operá-
rio, bem como com membros de sua familia, sendo todos
unânimes em apontar o SAMDU como o verdadeiro res-
ponsável pela morte daquele trabalhador.

Contaram-nos aqueles trabalhadores da Light que háaproximadamente 10 dias seu companheiro José de Oii-
veira se sentiu mal quando trabalhava, sendo removido
para o Posto dò SAMDU de «Todos os Santos», mas após
ser medicado naquele Posto, íoi o mesmo obrigado a se
retirar, sob a alegação de que não poderia ser internado
no Hospital daquela instituição. No entanto suas condi-
ções de saúde se agravaram sendo novamente solicitados
os socorros do SAMDU e que, apesar de morar perto, —
Estação de Sampaio — o médico não foi até a sua resi-
dência para atendê-lo, se limitando a enviar dois eníer-
meiros. Estes ao verificarem a gravidade da doença, afir-
maram que iriam até à ambulância a fim de trazer o mé-
dico. Para espanto de todos os seus familiares, inexplicà-
velmente a ambulância se retirou, tudo indicando que o
médico se recusara a prestar socorros a doente em virtu-
de de uma pequena subida. Minutos após a retirada da
ambulância o trabalhador da Light falecia, praticamentesem nenhum socorro médico, apesar de religiosamente, du-
rante muitos anos, ter descontado para a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões.

Revoltados os trabalhadores em Frei Caneca levarão
ao seu Sindicato um memorial solicitando que aquele 6r-
gâo de classe, mais uma vez proteste com veemência
contra êste descalabro, e rigorosa punição para o médico
que com seu gesto n&o é digno de sua profissão.

depois da última Grande
Guerra, quando as empre-
sas de combustíveis passa-
ram a ter gasolina em abiin-
dância para vender. Crês-
:eu o número de rodovias,
enquanto as ferrovias fe-
derals, foram relegadas ao
abandono e as principais nu*
tarqtiias marítimas reduzi-
ram suas frotas. Êste tem
sido, sem dúvida, um dos
fatores de encarecimento dos
gêneros alimentícios. Basta
que conheçamos a diferença
de fretes. O transporte de
uma tonelada de gêneros ali-
mentidos do Rio Grande do
Sul ao Distrito Federal eus-
ta pelo monos quatro mil
cruzeiros por via rodovia-
ria; por via maritima o prê-
ço não chega a seiscentos
cruzeiros. A tarifa rodovia-
ria acarreta um aumento de
quatro cruzeiros ou mais no
quilo de gênero, enquanto a
tarifa maritima concorre
para um nrrescimo do cin-
quenta ou sessenta centavos
em nuílo.

ARMAZENAGEM
Quanto ao armazenamento,

o Plano Nacional de Abasto-
cimento recomenda a orga-
nização do uma ràle de ar-
mazens de emergência com
o aproveitamento de imóveis
pertencentes a órgãos fede-
rais e estaduais e locação ilo
imóveis particulares. Nos lo-
cais onde não houver dispo-
nibilitlades de estocagem pa-
ra cereais serão construídos
armazéns de emergência. Se-
riam aproveitados armazéns
do Instituto Brasileiro do Ca-
fé localizados nas zonas de
produção dos Estados de São
Paulo, Paraná, Minas Gerais
e Espirito Santo.

Sugere o Plano a organi-
zação de uma rede nacional
de centros de abastecimento
através de companhias par-
ticulares ou de capital misto,
às quais serão concedidas fa-
cilidades diversas, inclusive
financiamento. O Governo
ajudará a construir esses
centros de abastecimento, que
serão dotados de mercados
para produtores, atacadistas
e varejistas, frigoríficos, ar-
mazens e silos, câmaras de
expurgo e beneficiamento. E
neles a COFAP e o SAPS
contarão com disponibilida-
des próprias para estocagem.
Esses centros, como sugere
o Plano, serão instalados, ini-
cialmsníe, cm todas as capi-
tais do país.

Ora, se o Governo vai aju-
dar a construção desses cen-
tros de abastecimento, con-
cedendo até financiamento,
para que neles a COFAP e o
SAPS disponham de um can-
tinho, porque não os cons-
trói, com os recursos desses
dois órgãos oficiais? Pode-
ria melhor impor a sua poli-tica de abastecimento e pre-
ço. Se assim não proceder,
por não acreditar na sua pró
pria administração, não po-deremos crer no bom êxito
do seu anunciado Plano Na-
cional de Abastecimento.

O piano é amplo e dele vol-

taremos a tratar cm outra
reportagem. Revela-nos qucos técnicos que o elaboraram
conhecem bem as questõesdc produção c distribuição
dc mercadorias, chegando a
reconhecer a necessidade de

uma reforma agrária. Mas
não determina, para execu-
çâo imediata, as medidas dc
maior profundidade que atln-
glriam as causas do comple-
xo problema do abasteci-
mento.

Os funcionários da Pie
feitura silo contrArlo/i no
Plano Oflelol tio RoolOMl*
flcnçRo. otiiiilmunto om «IIh-
ctiHHfto iu. CAninrn Municl'
pai, f.»ne ponto do visto foi
confirmado nn rounlf.o dc
torcn-folni última tln Coil*
gnçíit. das Cntit-Iadoi dos
Servidores Municiam*.

Segundo d«**clnrsçO(-« ila
presidente dn CollnnçAo, sr.
Alith llapllstn, o 1'laiiii fi.i
hnrnilo peln Sccrcintln tlu
Administração feri1, em v«V
rios pontos, a Lei Oigftnl-
cn ilo Distrito FotSornl o n
própria Coiistltulç.l.ii do pais

APRESENTARA UM
SUBSTITUTIVO

Foi deslgnndn umn comis-
silo para elaborar um subs*
tltutlvo, que será ultorlor-
mento npresentndo no Logla*
latlvn da cldndc. Essa Co*
missão, presidida pi-l, sr.
Alnh Bnptlstn, foi composta
dos funcionários Irineu Sil-
va, Mercedes Danlas. Joíô
Cernido, Pedro Lnnilim, Jo-
sé Plrnglbo e José Ferreira
de Moura.

Outra comlssüo foi for*
matla. com o objetivo dc es-
elarecer os vereadores, pnr*tlcularmente os lideres dos
partidos, sobre as tleficiên-

olai do Plano Oficial, qut»
A prejudicial no funclonnllf.
mu i> A própria »aml«ju,r«'
çiio municipal, .''i'0" c*1»
comlMflo Integra***- pi*!..»
»i*.-vl(lnri>K Al/lro AnsIfM-*-
Alncrlno Tavares D'aí«. Mer
cedoi Danlas. JMâ Moura e
Podro I.nndlm *••>'< n Pr*-«l
ilêncln do »r. Alnh.

APOIO DE rODOS
OS SRI.V.DQI.E3

A i-nmrmnlirt 'In Colli*ii-
r,.n psiA o/icontrondn o
npôlo decidido do todoR ot
üOtoros du funcionalismo ns.
Prefeitura. •iur' «-viam fre
nuentomonto moçôoii du no
ildnrlededo A .'.'ttnpnnlin •»

do repúdio ao Dlttno ofleln!
Alndn nn rounlfio de ontem
nlmoxnrifcs n iitrndf*nte*í,
nll nroiontes etn comlíBOei.
reafirmaram todo apoio ao
movimento.
REUNIÃO TERÇA-FEU.,*.

PRÓXIMA
A Collgaç.lo Ias Emitia

des de .Servidores Munlnl
pais convocou pnrn n nrôxl-
mn terçn-fclrn. din 23, às 1?
horns. n0 Edifício Municipal
(Avenida 13 de Mnlol. um.*.
reunlAo de tAdns ns nssocls-
ções dc funclonirlos da Pre
feitura, pnrn dl-cutlr a que*-
tão do Plnno de Reela-»..
ílcnção.

Correspondente Popular
Você sabe o <**uc é um terno mela-confecçAo? Isto mes-

mo, nâo é multo caprichado mas serve. Pois se você acha '
quo não tem condições para nos mandar uma grande re- ;
portagem, envie-nos uma de n*,ia-confecção. Nós aqui du i
IP, na medida d-p possível procuraremos caprichá-la. Es-
tamos combinados?

Volta a "Operação Copacabana"
Agora Com Ameaça Aos Motoristas

A chamada --Operação Co-
pacabana» volta u figurar
na ordem do dia com as de-
clarações prestadas pelo sr.
Thompson Nogueira, diretor
do Departamento de Conces-

soes da PDK, a um vespt-r-
tino desta Capital. Segundo
estas declarações, a citada
medida deverá ser levada a
efeito tão logo se encerrem
as solenidades religiosas da
Semana Santa.

O QUE SIGNIFICA
A «OPERAÇÃO»

Em edições anteriores, IM-
PRENSA POPULAR tem
denunciado os diversos ma-
les que causarão não só aos
motoristas de lotações, como
e principalmente à popula-
ção carioca, a desastrada me-
dida que as autoridades mu-
nicipais querem impingir.
Em primeiro lugar, visa a
referida medida que os lo-
tações da Zona Sul tenham
seus pontos terminais na
Esplanada do Castelo, ao
invéz da Central do Braiil,
como atualmente ocorre. Is-
ta modificação deixará pra-
ticamente sem transporte
cerca de 40.000 trabalhado-
res que moram nos subúr-
bios que trabalham na Zona
Sul. principalmente os tra-
balhadores em construção
civil.

MONOPÓLIO DOS ÔNIBUS
Outra grave conseqüência

da "Operação Copacabana" é
a de criar o monopólio das
empresas de Ônibus com rela-
çao a. llgaçilo da Central do
Bnutil com a Zona Sul, o que
sem dúvida alguma possibili-
tarft a uma manobra altista no
pieço das passagens daqueles
coletivos, pois nio haverá con-

mmmJLmmmm^^m»^.\mmmm\\
¦B&I1 Itfl KaU^ ' ' *Êm, H
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üm dos principais objetivos da "Operação Copacabana" t o da extinção dos lotações, em beneficio
das empresas de ônibus, que diga-se de passagem, servem muito mal a população

ATROPELADO
PELO LOTAÇÃO

O sr. Natal Perrone, italiano
de 75 anos, bancário aposen-
tado, residente à avenida Rui
Barbosa, 664, apto. 301, foi
ont:m atropelado por um io.
tação Lins-Lagôa, chapa ,„„
5-91-40. A lamentável ocorrên-
cia tive como lccal a esquina
da Av. Rui Barbosa com prnia
do Flamengo sendo que Na-
tal Perrone, com fratura do
crâneo e em estado de cho-
que, fei internado no H.S.A.
O motorista do lotação foi
preso.

Descaso Com os Passageiros
na Linha Vaz Lôbo-Candelária

A empresa que explora os
lotações Vaz Lôbo-Candeiá-
ria nüo tem a menor consi-
deracão para com os passa-
gelros, que sofrem verdade!

SERÁ INAUGURADA A FEIRA DE LIVROS

ro martírio de manhã, no
bairro, e à tarde na Cande-
lária.

Sucede que, na parte da
manhã, extensas filas se for-
mam em Vaz Lobo, enquan-
to na cidade os carros ficam
no ponto da Praça Pio X,
e só partem depois de lota-
dos.

Na parte da tarde, sucede
o oposto. Filas na cidade e
carros em Vaz Lobo, que só
descem com a lotação com-
pleta.

De nada tem valido recla-
mar, pois os motoristas são
obrigados a isso pelos ga-nanciosos proprietários da
empresa.

Por nosso intermédio, os
moradores de Vaz Lobo exi-
gem providências do Depar-
tamento de Concessões.

(Do cor. E. Miranda)

Hoft. às 16 i-ior-u, «era* Inaugurada a Peita dt Livro, trurialada na Cinelândia. Este ano nada
mtnoi de 68 barracas compõem a Peira, que já m Incorporou à tradição da cidade. Na foto, um
flagrante da armação de uma daquelas barracas.

ACHOU UMA
CARTEIRA

,, O sr. Wilson,, leitor da
| IMPRENSA POPULAR, en-

controu ontem no lotação de
n. 747. da Unha "Tlraden-

p tes-Penha". uma carteira con-
p tendo determinada Importan-
p cia e pertecente ao estudante' 

Hélio Ferreira da Silva.
Informou-nos o sr. Wilson

que entregou a referida car-
telra ao motorista daquele
lotação, devendo o seu ver-
dadelro dono procura-la na
empresa.

corréncia. Alí-m deste rato, os
preços atuais dos Ônibus sao
mais caros do aue os dos lo-
tações, pois é sabido por todos
que a passagem dos lotaçOes
custa apenas 5 cruzeiros, en-
quanto quo a maioria dos
ônibus cobra CrS -".õO pela pas-
sagem e outros chegam a co-
brar 6 cruzeiros.

Fazendo os lotaçOes o seu
ponto final 'na Esplanada do
Castelo, os mesmo terflo aces-
so aquele ponto pela Avenida
lieira Mar, trazendo considera-
vels prejuízos para a popula-
çao que trabalha nu faz suus
compras na Avenida Rio 13ran-
co, Rua Urugualnna, etc.

TUDO PRONTO

Praticamente ja so encontra
tudo planejado, pois o projeto
do Departamento de Conces-
soes já. se encontra nas mãos
do Prefeito, e, segundo infor-
maçües por nôs obtidas, ató as
placas ji foram confecciona-
tias. Assim sendo, o Prefeito
devera examinar o trabalho no
decorrer <le.st:i semana, tendo
eomo quase certo .. aplicação
(teste plano ainda íste mês,

DENUNCIAM OS
MOTORISTAS

Nossa reportagem procurou
ouvir diversos motoristas de
lotaçOes, sendo total a repulsa
dos mesmos com relaçíto i\ de-
sastrada medida. Informaram-
nos que, graças fl pressão, fo-
ram intlicadoa para a Comis-
são tle Planejamento dos
Transportes Coletivos do Dis-
trito Federal, dois colegas snus,
mas que, quando os mesmos
foram integrados naquela co-
missão, todo o plano j& havia
sido elaborado, e que, embora

apresentassem 4 sugestões quo
viriam alender a todos — mo-
torlstas e povo carioca — ns
mesmas nem sequer foram es-
tudadas pela comissão. Disse-
ram mesmo, que o Prefeito do
Distrito Federal nflo dou
nenhuma importância às su-
gestões apresentadas.

AMEAÇAS
O sr. Thompson Nogueira

informou ainda que todos os
detalhes foram pervlstos, In-
cluslve peiius rigorosas aos in-
fratores, isto ê, aos motoristas
que se insurgirem contra a
ordem de retornar 'da Esplana-
da do Castelo. "Como se vê,
declarou-nos um motorista,
trata-se de uma ameaça quo
por certo contara com a re-
pulsa de nossa corporação".

PRETENSA SOLUÇÃO
A "Operação Copacabana"

segundo os seus elaboradores,
serã a solução para o angus-
tlante problema do trafego
para a Zona Sul. Retirar "a
lotações o deixar as linhas snb
o monopólio das empresas do

Ônibus é o que consiste esta
aolução, que levada a efeito,
transtornara conslderàvelmen-
te todo o serviço de transporto
para a Zona Sul, pois se con-
siderarmos que os lotações,
fazendo o mesmo percurso doe
Onbus, ambos trafegam total-
mente lotados, que acontecera
se estes lotações forem supri-
midos? A resposta ê que, com
a pretendida retirada dos lo-
tações, agravara multo maia o
problema du transporte nu Dls-
trito Federal, multo embora,
exista a promessa daa emprê-
sas de finibua em aumentar <s
melhorar Réus carros, pro-
messas estaa que não serio
postas em prática.

Quem pagará com esse.
absurda medida da Prefeitura
serão os passageiros, que fi-
carão ainda mais prejudicados,
e os motoristas proprietários
de lotações, chefes de famílias,
que eutarão praticamente de-
sempregados. Estes, a exem»
pio das vozes anteriores, lrac>
ã luta em defesa de seua dl-
reitos.

5
Aniversário das Forcas

Expedicionárias Brasileiras
CERIMÔNIA NO SINDICATO DOS JORNALISTAS PRO*

FISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO

Em prosseguimento às comemorações da Quinzena de
Tiradentes, no ensejo do IV Curso de Capacitação Jorna-
listica, será realizada no próximo dia 22, segunda-feira,
a conferência do Cel. METON BORGES GADELHA, ex-
expedicionário da FEB que versará o tema dos nossos pra-cinhas dos Campos de Itália.

Após a conferência, será servido um coquetel aos con*
vidados.

S

<*«Y Semana de 5 dias

7Ír Plano de Catarina

if Moosnwtos x Pinotti

Está em marcha a idéia da semana dc etnco dias para as
repartições da PDF, Ganham os funcionários que trabalham no
duro um justo repouso, ficando cm casa no sexto dia, ao invjR
dc sair, enfrentar a fita do ônibus, assinar o ponto c voltar à fila.
E nem o serviço municipal nem as partes perdem nada com isso.
Porque aos sábados, atualmente, só sc assina o ponto. Só. não.
Toma-se também um café. Suprimido êss», ai temos uma economia
a mais.

mente perseguidos pela poli-cia, desenvolverão aiwia mais
sua atividade.

Anuncia-se urna «blltz» em
vários departamentos da P.
D. F„ a fim depara cidade

em condições de receber o
«presidente-t- do Estado Novo
português (não eleito em
pleito livre) e que assina de
cruz tudo quanto resolve o
ditador fascista Oliveira Sa-
lazar. Pretendem tapar os
buracos, varrer e lavar as
ruas por onde êle passar, to-'
do um plano de Catarina, na
velha Rússia, para inglês ver.
Cuidado, que não alterem
nunca o itinerário daquela
excelentíssima figura de proa.Se êle passar pela Cinelân-
dia e cheirar as cubas do Ho-
tel Serrador, era uma vrez
o plano de emergência.

«Cobra, Jacaré, macaco,
leão, porco, avestruz» O
turista1 latino-americano, com-
preendendo o significado de
cada palavra mas não o sen-
tido de tão estranha rela-
ção zoológica, declamada em
voz rouquenha, anota em seu
caderno de impressões o pre- •
gâo mais típico do Rio. «Cor- Por fmiar -™ -*,t;t.- r\ h
re hoie' O tlurp mm 1 r^7u , ' OT blitt * Que * aue hi com * tSo encenada
Duran?; SfSnS ^nwanha contra os mosquitos? De todos os bairro,, mas sobre-
mo, n^.ouvirVl«P H« '^ 

natu"jmentt- <*•• *"«¦ suburbana, os leitore, nos informam
dLdor dr hlLw Ad0n-.V^; qU' ° ST?0?'0 

""° 
¦*¦ "¦ dWc cúarta?.:. Será uma retardam»

»i rua A 1T ni-frl-f ifiL.ai !T. í?6**, f!uvda «T* '<,«'-»m aniquilados peto exército de Osvaldoa rua. A Loteria Federal rei- CiW NSo me dlgmn em o dt Pktorti iá rxrdeu a batalhanlclará suas extrações. E os ' peraeu a oatatna...
vinte e cinco bichos, teórica- PEDRO VELHO

'rí'.


